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C a r r u a g e n s , q u a n d o s e j ã o c a p a z e s d o s e r v i ç o m i l i t a r , c o m a ú n i c a e x -
c e p ç ã o d e s e d e i x a r h u m a p a r e l h a aos E m p r e g a d o s p ú b l i c o s , q u e j á a 
t i v e r e m , q u a n d o lhes s e j a i n d i s p e n s á v e l p a r a o d e s e m p e n h o d a s s u a s o b r i -
g a ç õ e s . E p a r a q u e t o d o s os P r o p r i e t á r i o s d e C a v a l l o s fiquem n e s t a i n -
t e l l i g e n c i a , e n a d e q u e o d i t o e x a m e se h a d e c o n t i n u a r s u c c e s s i v a m e n -
•te a t é o d i a u l t i m o d e s t e m e z , á e x c e p ç ã o dos D o m i n g o s , e d i a 26 d o 
c o r r e n t e , m a n d e i a f f ixa r o p r e s e n t e E d i t a l . L i s b o a 17 d e D e z e m b r o d e 
4 8 0 8 . = F r a n c i s c o A n t o n i o M a c i e l M o n t e i r o . 

Impresso na Officina de Antonio Rodrigues Galhardo. 
* - % 

E u O P R Í N C I P E R E G E N T E F a ç o s a b e r aos q u e o p r e s e n t e A l v a r á 
v i r e m : Q u e T e n d o c o n s i d e r a ç ã o a q u e os E m p r e g o s d e P o r t e i r o d á M i -
n h a R e a l C a m a r a , e d e G u a r d a - J o i a s f o r ã o s e m p r e r e p u t a d o s d e m u i t a 
d i s t i n c ç ã o , e h o n r a ; m e r e c e n d o por e s t e t ã o j u s t o m o t i v o 5 q u e s e j ã o c o n -
d e c o r a d o s c o m T i t u l o h o n o r i f i c o , q u e l h e s a u g t t t e n t e a g r a d u a ç ã o : H e i 
p o r b e m , e M e p r a z : Q u e aos r e f e r i d o s E m p r e g o s d e P o r t e i r o d a M i -
n h a C a m a r a , e d e G u a r d a - J o i a s , fique a n n e x o o T i t u l o d o M e u C o n s e -
l h o ; e q u e se p a s s e a C a r t a p e l a R e p a r t i ç ã o c o m p e t e n t e a o q u e ao p r e -
s e n t e os s e r v e , e aos q u e p a r a o d i a n t e f o r e m n o m e a d o s por M i m , o u 
pe los S e n h o r e s R e i s M e U s S u c c e s s o r e s , logo q u e s e l h e s fizer a M e r c ê 
dos m e n c i o n a d o s E m p r e g o s , e e m v i r t u d e d a m e s m a N o m e a ç ã o . 

E e s t e s e c u m p r i r á , c o m o n e l l e s e c o n t é m , n ã o o b s t a n t e q u a e s -
q u e r D i s p o s i ç õ e s e m c o n t r a r i o ; e v a l e r á c o m o C a r t a p a s s a d a p e l a C h a n -
c e l l a r i a , p o s t o q u e por e l la n ã o h a d e p a s s a r , e o s e u e f f e i t o h a j a d e d u -
r a r m a i s d e h u m , e m u i t o s a n n o s , s e m e m b a r g o d a s O r d e n a ç õ e s e m 
c o n t r a r i o . D a d o no P a l a c i o d o R i o d e J a n e i r o ern 17 d e D e z e m b r o d e 
1808 . = C o m a A s s i g n a t u r a d o P r i n c i p e R e g e n t e , e a d o M i n i s t r o . , 

Registado na Secretaria de Estado dos Negocios do Bra-
zil no Liv. 1." de Leis, Alvarás, e Cartas Regias 
a foi 7 6 vers. , e impresso na Impressão Regia. 

* — ; * 

E u O P R Í N C I P E R E G E N T E F a ç o s a b e r aos q u e e s t e A l v a r á d e 
L e i v i r e m , q u e t e n d o c o n s i d e r a ç ã o a o m u i t o q u e h e c o n v e n i e n t e p a r a 
b e m do M e u R e a l S e r v i ç o , p a r a c o m m o d i d a d e dos M e u s Povos , e p a r a 
a b o a a r r e c a d a ç ã o d a m i n h a R e a l F a z e n d a , q u e os Corpos d e M i l i c i a s 
do M e u E x e r c i t o s e j ã o r e c r u t a d o s i e x e r c i t a d o s , e a r m a d o s d e h u m m o -
d o r e g u l a r , u n i f o r m e , e c o m p a t í v e l com os i n t e r e s s e s dos i n d i v í d u o s , 
q u e ne l les se a l i s t a r e m : Sou S e r v i d o M a n d a r p u b l i c a r o R e g u l a m e n t o d e 
M i l i c i a s , q u e s e r á c o m e s t e A l v a r á ; e O r d e n o q u e todos , e c a d a h u m 
dos P a r a g r a f e s c o m p r e h e n d i d o s nos c i n c o T i t u l o s q u e e l l e c o n t é m , t e -
n h ã o fo r ça d e L e i , e s e j ã o c o m o t a e s e x e c u t a d o s : ficando p a r t i c u l a r m e n -
t e r e s p o n s á v e i s por t o d a , e q u a l q u e r n e g l i g e n c i a , a b u s o , ou o m i s s ã o a 
e s t e r e s p e i t o , o s O f f i c i a e s , e A u t h o r i d a d e s , a q u e m . o c u m p r i m e n t o d e i -
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les c o m p e t i r .•.•Et-píí;!^que".não pop$^0\-allegar,.;gi9;.^a.Ade :sc)]]pa , n e m ig-
n o r â n c i a , n e m obs tácu lo legal , M a n d o q u e todos os Off ic iaes de Mi l i* 
c ias t e n h ã o h u m JExemplar d e s t e R e g u l a m e n t o . , no- ;qual}se ins t ruão ; e 
q u e n ã o t e n h ã o vigor q u a e s q u e r _ L e i s , D e c r e t o s ^íÃly^árás , O r d e n s , ou 
I n s t r u c ç õ e s n a p a r t e sómen te . , em que . contravLereçvv.qu/obstarem á e x e -
c u ç ã o del le ,• como s e - d e J o d o s ^ e de 1todas ;aq;uj..|,ze^sief e s p e c i a l , e ex-
pressa m e n ç ã o : t udo e m v i r t u d e d e s t e l M e U j Á j v ^ ) 4 f J 4 e , Í ; e i 4 que se c u m -
p r i r á t ão i n t e i r a m e n t e como ne l le se d e c l a r a ; _e valera. ;como C a r t a pas-
s a d a pe la Chance l l a r i a r posto q u e por_.ella não h a . d e p a s m a r , e a i n d a que 
seu eífei to h a j a de d u r a r mais d e h u m , o.u sem e m b a r g o 
das O r d e n a ç õ e s ..em. con t r a r io . .Dado no, Palacio. , d o g o v e r n o em 2o de 
D e z e m b r o d e 1808. j = - „ M a r q u e z . d a s M i n a s . = C o n d e p o n t e i r o M ó r . = 
F r a n c i s c o da. C u n h a e M e n e z e s . = D . F r a n c i s c o R a v i e r de N o r o n h a . * 
D . M i g u e l P e r e i r a Forjaz*. !,;!••/£' 

Impr. na Impressão Regia. 

T I- T- Ú L O .. P_ R L M; JEJ k 
. y. - ~ < y \ • .•:,« »-i t i t i • : •>'..•> 

I ' O-R G - A N I Z A 4 j S o , E Ç Q M(PJO S|I1Ç X O.-i 

Cap. 1. Da Divisão dós Districtos destinados para cada Regimento 
: - - . .fie- Milicias. 

L A c h a n d o - s e d e t e r m i n a d o no A l v a r á , de 2J , de O u t u b r o ,de i p p 7 
q u e no D i s t r i c t o de, c a d a B r i g a d a de O r d e n a n ç a s se^comprehçndão ,doia 
R e g i m e n t o s de Mi l ic ias : o t e r r e n o de s ignado p a r a c a d a hum delles s e 
d iv id i rá , com a t t e n $ ã P r á c o m m o d i d a d e dos Povos , . e m á D i s t r i c t o s i g u a i s 

-em p o v o a ç ã o ; e cada, h u m d e s t e s se rá de s t i nado p a r a o . R e c r u t a m e n t o de 
h u m a C o m p a n h i a , : t. ? : . 
: I I . Do. m e s m o modo serão subdiv id idos ps Dis t r ic tos . dàs C o m p a n h i a s 
em 8 p a r t e s co r r e sponden te s a o , n ú m e r o d ' E s q u a d r a s , q u e em cada h u -
m a delias d e v e h a v e r ?, t e n d o ma i s a t t e n ç ã o á p rox imidade dos f ó g o s , 
q u e as c o m p o z e r e m , do q u e á i g u a l d a d e do seu n ú m e r o , 

Cap. ÍI. Composição, e Força de hum Èegimento de Milicias. 

I . Cada ; h u m dos R e g i m e n t o s d e Mi l i c i a s será composto de h u m E s -
t a d o - M a i ó r ^ de h u m a C o m p a n h i a d e G r a n a d e i r o s , e d e 8 de Fuzi le i ros j 
a s q u a e s formarão dois Ba ta lhões de 4 C o m p a n h i a s c a d a h u m . 

E S T Á . n O M A I O R i 

Coronel - - - i - - - - - - - j 
T e n e n t e s C o r o n é i s - - - - - . - - - 2 
Major . - - - - - - - - - - - - i 
A j u d a n t e s - - - - - - - - - . t 2 
Q u a r t e l - M e s t r e - - - - - - - - - i 
P o r t a - B a n d e i r a s - - - - - - - - 2 
T a m b o r M ó r i 
P i f anos - - - - - - - - - - - 2 

T o t a l - - - ; 12 
P p p p 2 
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Força de hum Regimento. 
- % 8 t t d é J J í i £ - O J. L' „T 4 

C o m p a n h i a d e G r a n a d e i r o s - - - - 121 
P r f l à â t é B S t M l È ã ò « a AÍ> suo 4 8 4 
S e g u n d o B a t a l h ã o - - ^ - - " -

- - - - 1101 
.1 .Ut 

t ^H.1 CSóteitósfliflá' â é : G & n à d e l r è s WSo<ferâ Distrfcto pr ivatdvd. ; eíse-
^ H ^ t t f ^ ^ ^ a ^ ^ ^ I b í í e » - ' dd ÉÓdó tí I t é g i m e n t o ' í havetodof e m c a d a 
^ t e f f ^ é d á ^ . t ô t ò ^ i f f i i i t e d ^ F U z i i ê i r ò i ^ a l é m dafc Piíaças d e suà. l o t á ç ã ó , 

1 ! ^hspé t / â t f a» , f e ' i k títáÚxêèttoâ à g g r e g ú â w ; ; : & escolh idos dòs 
^ b f t i é h s ^ W i h e l h b i 4 c o n d u e t a d e toda a C o m -
panh ia ; os q u a e s se e x e r c i t a r ã o n a s m e s m a s C o m p a n h i a s ^ >a qufe fo rem 

^ - ^ r e g á d o á ^epròrándó-se dèllàá áé tóèô te (íuàhdó5 Se formar1 o K e g i ò i e n -
" t b y ou lhes" fôírVxpréséãiíiènte íordêriâdò. • -
* H f . b s Ç ) á c i a é s ; : 1 0 f f i e i a ^ I b f e ^ r è s V ^ è T a r i i b b f è á daC&m-panli ia de 
G r a n a d e i r o s , s ^ ã t í féfetoHhídoS- érír tódtf ò- Reigimeíito; «• e a g g r e g ô -
dos á s . C o m p a n h i a s d e Fuzi le i ros , e m q u e r e s i d e m , e ne l las se exerc i -
tarão-. " "•• i 5 ; • :•'.' . • 

I V . T a n t o n a s C o m p a n h i a s de„ Fuz i le i ros , como n a d e G r a n a d e i r o s 4 

' ihâo será còr i s taôfé ò eftfc c à d a ^ s -
r'<j,àadr!a:-í prit feso q u e ç a d á h ú m â de:íla^ dfe^fetà; áef é d í i p o s t a de iodos da 

q u e res id i ram nb1 B í s t r i t í í ò ; ; L ^ t í e lhé- íás t ivèt áísi#gitàlado. -

Cap. III. Das qualidades , tjue deièrh tèr os Officiaes dos Regimentos de 
Milícias ; e fórma das suas Propostas. 

I . P a r a C o r o n é i s , T e n e n t e s " C o r o n a i s ; C a p i t ã e s , e Suba l t e rnos des-
t e s Corpos se rão e s c o l h i d a s , s e m p r e conr a dev ida proporção aos Pos-
t o s , das pessoas r e s iden te s n o s proprios- Dis t r i c tos as q u e , e s t a n d o ein 
boa disposição , t i ve rem maior r e p r e s e n t a ç ã o por nóbrezá , t a l e n t o s , ri-
q u e z a , e bom c o m p o r t a m e n t o $ e dos q u e es t ive rem nes t a s c i r c u m s t a n -
c ias serão prefer idos áque l les , q u e houverem sétfvido ria T r o p a de L i -
n h a ; ou q u é se a c h a r e m j á s e rv indo nos mesmos R e g i m e n t o s de Mil íc ias . 
P a r a os Postos de Suba l t e rnos não poderá se r n o m e a d o q u e m es t iver su-
j e i t o ao R e c r u t a m e n t o T d a Tr'o]pa d e L i n h a . 
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I I . O s Pos tos d e M a j o r e s se rão e x c l u s i v a m e n t e occi ipados por C a p i -
t ã e s , A j u d a n t e s ou T e n e n t e s h á b e i s d e T r o p a de L i n h a : e p o r q u e a o 
p r é s t i m o , i n t e l l i genc ia , e a c t i v i d a d e d e s t e s .Officiaes sé deve rá princi-» 
p a l m e n t e a d isc ip l ina dos Corpos de M i l í c i a s : ' os. M a j o r e s de l ias , q u e as* 
s im t i v e r e m sido promovidos pode rão r e g r e s s a r p a r a os Reg imen tos d e 
L i n h a n o mésttrò.'Posto.y ;;Séndo pa-rá isso âbonadosi pé las r iní^rmações dos 
r e spec t ivos Coronéis , e do I n s p e c t o r G e r a l : depois d e t e r e m serv ido naç 
Mi l ic iás cóm r e c o n h e c i d a a p t i d ã o , por , t e m p o |de 4 a n n o s a q u e l l e s , q u e 
t i v e r e m passado dè C a p i t ã e s da d i t a Tropa, de L i n h a ; .e;<fc ;6 annos , 
q u e p a s s a r e m de A j u d a n t e s , oú T e n e n t e s da m e s m a T r o p a . 

I I I . P a r a o c c u p a r os P o s t o s de A j u d a n t e s r era q u e n á o h a v e r á diffp-f 
t e n ç a d e N ú m e r o , ou S u p r a , s e r ão ad ra i t t i dos u n i c a m e n t é Ç a d e t e s } Por-
ta-Bandeir-aá , S a r g e n t o s , ou F n í r i e i s d e T r o p a d e L i n h a , em q u e m 
e o n c o r r ã o y a léni do bom s e r v i ç o j e .p roced imento , as mais ç i r c u m s í a n r 
c ias . ' hecessá r ias p a r a s a t i s f a z e r as ob r igações des t e s Postos . E s t e s À j u r 

d a n t e s pbdèrão t a m b é m r e g r e s s a r lio mesmo. Posto:, ou em T e n e n t e s par-
t a a T r o p a , de L i n h a • depois de t e r e m se rv ido e m Mil íc ias j> annos ço rá 
g e r a l a p p r o v a ç ã o > e boas i n fo rmações dos s eus S u p e r i o r e s , e do Inspe» 
•ctor Gera l . 

IV". T a n t o os M a j o r e s , c o m o os A j u d a n t e s d e M i í i c i a s , ; q ú e : , na fór^ 
m a dos dois P a r a g r a f e s a n t e c e d e n t e s , r e g r e s s a r e m p a r a os Corpos de 
T r o p a d e L i n h a ; só c o n t a r ã o nelles a s u a a n t i g u i d a d e d e s t e s Pos tos pe -
la d a t a do D e c r e t o , e m v i r t u d e do qua l t o r n a r e m a e n t r a r nos di tos Cor-
p o s . 

V. Q u à n d o v a g a r o Pos to d e Coronel de h u m R e g i m e n t o de M i l í c i a s , 
o Official , em q u é m reciahir o cominando del le , o p a r t i c i p a r á ,logo ao 
•Inspector G e r a l ; e e s t e , confo rmando-sé com o q u é f ica d e t e r m i n a d o rio 

I . dés te Cap i tu lo , : p roporá a S . A . R. pe la S e c r e t a r i a de Espado dos 
Negoc ios da G u e r r a a pessoa , q u é j u l g a r m a i s própr ia p a r a o c c u p a r a -
-quelle Posto . , • 
- VI . P a r a p r e e n c h e r os Postos , q u e v a g a r e m ern c a d a R e g i m e n t o , fa -
r ã o os Coronéis respect ivos as s u a s P r o p o s t a s do m e s m o m o d o , q u e o p r ^ -
t i ção os dos Corpos de L i n h a ; e com a t t e n ç ã o ao q u e ne s t e Cap i tu lo se 
d e t e r m i n a : env i ando hum e x e m p l a r d e s t a s P ropos ta s á S e c r e t a r i a de E s -
t a d o dos Negoc ios da G u e r r a , è o u t r o ao I n s p e c t o r Gera l c o n f o r m a n -
•do-se né l las com o modelo A^ e com a s expl icações nel le fe i tas . 

V I I . O In spec to r G e r a l r e m é t t e r á á m e s m a S e c r e t a r i a de E s t a d o aa 
o b s e r v a ç õ e s , q u e j u l g a r c o n v e n i e n t e fazer a e s t a s Propos tas ^ pa ra s e r e m 
p r e s e n t e s cóm e s t a s á S. A . R . I 

V I I I . O s O f f i c i a e s , q u e se a c h a r e m a g g r e g a d o s aos Oorpos de Mil í -
c ias , não deverão por isso j u l g a r - s e com di re i to de pas sa r a e f f e c t i v o s , 
q u a n d o não r e u n i r e m as qua l idades , q u e n e s t e C a p i t u l o se ex igem para 
os diAferentes pos tos ; a n t e s mu i to e x p r e s s a m e n t e se p r o h i b e ao I n s p e c t o r 
G e r a l , e aos Coronais c o n t e m p l a r n a Propos ta aquel les Of f i c i aes , q u e as 
n ã o t i v e r e m . 

Cap. IV. Da escolha de Officiaes Inferiores, ,e Cabos dos Regimentos de 
Milicias ; e fórma das suas Nomeações. 

I . Os lugares de Off ic iaes Infer iores serão s e m p r e p r eench idos por pes-
soas capazes de os d e s e m p e n h a r ; r e s i d e n t e s nos D i s t r i c t o s das C o m p a -
n h i a s , a q u e p e r t e n c e r e m ; e q u e não es t iverem su je i to s ao R e c r u t a m e n -
to da T r o p a de L i n h a : e p a r a pr imeiros S a r g e n t o s , e P o r t a - B a n d e i r a s 
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se p r o c u r a r ã o d e t a e s ; c i r c u m s t a n c i a s , q u e possão pelo menos vir a oc-
c u p a r os Pos t 'os : de S u b a l t e r n o s . E m i g u a l d a d e d e q u a l i d a d e , e m e r e c i -
m e n t o , se d a r á a p r e f e r e n c i a aos q u e sé a c h a r e m j á se rv indo nos Corpos 
d e Mi l i c i a s , óu no das O r d e n a n ç a s . 

I í . O s Cabos d e E s q u a d r a , a l ém d a s cond ições p r e sc r i p t a s no §. I . , 
sé rão s e m p r e escolhidos dos I n d i v i d u o s r e s i d e n t e s no D i s t r i c t o d a s s u f a s 
E s q u a d r a s . j ' • '•;"•• 

TIL O s luga re s de P o r t á - B ã n d e i r a s se rão da p r iva t iva escolha dos Co-
rtineis ; e oè pr imei ros , é s egundos S a r g e n t o s ; F u r r i é i s , C a b o s , e A n s -
p e ç a d a s , s e rão d a n o m e a ç ã o dos r e spec t ivos C a p i t ã e s com a a p p r o v a ç ã o 
d ó s mesmos C o r o n é i s , q u e a não pode rão nega r s e m ju s t i f i c ado mot ivo . 

IV . A Propos ta p a r a os l u g a r e s de Oíl ic iaes In fe r io res , é Cabos d a 
C o m p a n h i a d e G r a n a d e i r o s , assim como a escolha dos S o l d a d o s , q u e d e -
Vem compõr ' ès ta C o m p a n h i a , p e r t e n c e r á s e m p r e ao Cap i t ão del ia ; a in -
d a q u e e l les se ha jão d è c o n s e r v a r h a b i t u a l m e n t e a g g r e g a d o s ás ;C.om* 
p a n h i á s de Fuzileiros-, como fica exp l i cado no; C a p i t u l o I I . §§:• I I . e I I I . 
'•• V . A o s ' O f f i c i a e s I n f e r i o r e s , C a b o s , e A n s p e ç a d a s se passarão No-
m e a ç o e s s im i lhan t e s aos modelos B e C + p a r a o seu a s s e n t a m e n t o d e 
p r a ç a , c o m o t a e s , no L iv ro do R e g i s t o ; e p a r a f a z e r e m c o n s t a r , aon-
d e lhes c o n v i e r , o P o s t o , q u e o c c ú p â o . 

Cap. Vi Do Recrutamento dos Regimentos de Milicias. 

I . N o R e c r u t a m e n t o p a r a Mi l ic ias , d e v e m e n t r a r todas às pessoas 
c o m p r e h e n d i d a s na i d a d e de 18 a 40 anhos , q u e , não t endo e m p r e g o 
públ ico incó inpa t ive l com e s t e Se rv i ço , t i v e r e m a disposição neces sa r i á 
p a r a elle ; ; è: q u e por serem- casados , por e x c e d e r e m a i dade de 30 an-
n o s , ou por a l g u m Pr iv i leg io e s t i v e r e m izemptos do S e r v i ç o n a T r o p a d e 
L i n h a . • 

I I . C a d a C a p i t ã o de Mi l ic ias conse rva rá s e m p r e d u a s R e l a ç õ e s no-
m i n a e s dos ..hWmens r e s iden t e s no D i s t r i c t o da s u a C o m p a n h i a , q u e es-
t i v e r e m na i d a d e , e c i r c u m s t a n c i a s d e c l a r a d a s no P a r a g r a f o a n t e c e d e n -
t e : a prímek-a c o m p r e h e n d e r á os homens casados d e 18 a 40 a n n o s ; e a 
s e g u n d a os solteiros d e 30 a 40 annos ; e os de 18 a 30 izemptos do R e -
c r u t a m e n t o p a r a a T r o p a de L i n h a . C a d a h u m a d e s t a s Re lações com-
p r e h e n d e r á t r e s c lasses ; a s a b e r : a p r ime i r a dos p r o p r i e t á r i o s ; a s e g u n -
d a dos homens d 'of f ic ios ; e a t e r ce i r a dos j o r n a l e i r o s , na fórma dos mo-
delos ( D o K ) . 

I I I . O s Coroné is de Mil ic ias conservarão d u a s Re laçSes d e c a d a Com-
p a n h i a , i guaes ás dos C a p i t ã e s , e v ig iarão com g r a n d e c u i d a d o q u e es-
t a s Re lações sejão e x a c t a s ; fazendo no ta r todos os mezes a a l t e r a ç ã o , 
q u e t i ve r havido nos Dis t r i c tos respec t ivos ; e p r o c u r a n d o in fo rmações 
c o m p e t e n t e s das pessoas mais d i g n a s , q u e nel les res id i rem; 

I V . N o mez de O u t u b r o de c a d a anno se p r e e n c h e r ã o os R e g i m e n t o s 
de Mi l ic ias das R e c r u t a s , q u e lhes f a l t a r e m . O Coronel do R e g i m e n t o 
cm hum d i a , q u e elle d e t e r m i n a r , se a j u n t a r á no luga r cen t r a l de c a d a 
B a t a l h ã o com o M a j o r , o A j u d a n t e , o T e n e n t e Coronel , e os 4 Cap i -
t ãe s do mesmo B a t a l h ã o : na p resença de todos es tes Off ic iaes c o m b i n a -
r á as suas Re lações com as dos C a p i t ã e s ; e depois se c o m e ç a r á o R e -
c r u t a m e n t o . 

V. Era pr imeiro lugar serão r e c r u t a d o s em c a d a C o m p a n h i a os pro-
pr ie tá r ios so l te i ros ; e em s e g u n d o os c a s a d o s : se os de s t a classe não bas-
t a r e m pa ra p r e e n c h e r o n ú m e r o de R e c r u t a s , q u e for prec iso , se com-
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ple tá rá n a segunda ; e sé es ta não b a s t a r , n á terceira : prefer indo sem-
pre tem éada classe os solteiros aos casados. 
. V L - : Na'quella- classe em qué o número dos indivíduos exceder o das 
R e c r u t a s , que fa l tarem na mesma C o m p a n h i a ; se t i ra rão sortes do toca-
do seguin te . 

V I L Ein btitaa urna , ou vaso s e l ançarão , t an tos papeis enrolados , 
quantos forem os indivíduos da c lasse , que se deve s o r t e a r , com os seus 

.Bornes-esiéripítòs em cada huni ; e em out ro vaso se dei tará hum igual 
n ú m e r o de papeiâ também enrolado^ com hum risco de t inta em tantos 
•quantas forem as R e c r u t a s , que se pe r t ence rem ; revolvendo-se depois 
mui to bem h u n s , è ou t ros , t i rará o Major do primeiro vaáo hum p a p e l , 
e. o T e n è n t e Coronel outro do s e g u n d o ; e abrindo-se ambos eátes papeis 

-sobre á meza i,. se verá o nome ; e a áorte se he b r a n c a , ou sé tem ris-
vo : aquelle nome que ace r t a r com 0 risco sé escreverá nà Relação dáí3 
R e c r u t a s : âssim se cont inuará a t é se èx t rahi rem os papeis dé ambos os 
vaâos. -

V I I I . Concluído o R e c r u t a m e n t o success ivamente das 4 Companh ias 
do JíatalhâO', cada hum dos tres Officiaes Superiores ficará com hu ina 
Relação das Rec ru ta s > que os Distr ic tos das mesmas Companhias deveiíi 
f o r n e c e r ; e éâdai Capi tão com out ra Relação das que per tencerem á sua 
Companhia . 

ÍXi O Coronel de te rminará outros dias em q u é elle , ó T e n e n t e Co-
ronel , o Ma jo r , è o Áj t idan té deverão ir ao Dist r ic to de cada Compa-
n h i a ; aonde o Capi tão respect ivo t e rá prompta a sua Companhia ; e as 
R e c r u t a s nomeadas para sèrem vistas , e examinadas pêlos sobreditos O f -
i i c i ae s : e sendo capazes do S e r v i ç o , 0 mesmó Coronel lhes m a n d a r á en-
t ão assen ta r P f a ç a ; N e s t a occasião se escolherão os ind iv íduos , que fal-
t a r em ná E s q u a d r a de Granadei ros , aggregada a cada h u m a das Com-
panhias de Fuzileiros. 

X. Sendo approvadas as Recru tas pelo Corone l , Os Capitães lhes for-
marão e ássento no livro dáCompianhia ; e en t regarão â cada huma o A r -
m a m e n t o competen te : depois enviarão ao Coronel as clarezas necessa-
rias para se lançarem Ho liVro do Regis to do Reg imen to . 

X I . . A cada Capi tão compete a escolha do Tambor da sua Compa-
n h i a ; e áo Coronel á do T a m b o r M ó r , é dos Pifanos. Os TãmbOres de-
verão ser recrutados nò Dist r ic to das próprias Companhias ; escolhendo 
rapazes de doze annos pá ra c imá , q u e voluntar iamente queirâo s e r v k 
naque l la p raça . 

T Í T U L O S E G U N D O . 

C O M P T A B I L I D A D E . 

Cap. I. Dos Livros de Registo, que deve haver em, cada Regimento, 
e Companhia de Milicias. 

I . E m cãdâ hum dós Regimentos de Milicias haverá hum Livro d e 
Regis to impresso , qúè se dará ao Corone l , para nelle se assentarem os 
nomes , e mais c i rcumstancias dos indivíduos do Regimento ; assim co-
mo a carga , e distribuição dos Armamentos , Abar racamentos , Muni -
ç õ e s , e mais ob jec tos , que o Reg imen to receber : tudo na conformida-
de da exp l i cação , que irá aUnexa ao mesmo Livro do Registo. 

II . E m cada huma das Companhias deverá haver outro Livro de R e -
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g i s t o , . s ím i lhan t e . ao .modelo _F , e m q u e se a s s e n t e m és n o m e s dós ú n d i -
v i d u o s , q u e ne l las t i ve r em p r a ç a ; ass im c o m o a c a r g a do A r m a m e n t o , 
IVlynições , .e mais o b j e c t o s , d e q u e o C a p i t ã o for r e s p o n s á v e l - : t udo - ' na 
. forma i n d i c a d a n a e x p l i c a ç ã o G. • . • . . <. r: "" 

CapII. Dos soldos ,< que devem vencer os Regimentos de Milícias. 

L E n i t e m p o denpaz s ó v e n c e r ã o soldo nos R e g i m e n t o s de. M i l í c i a s 
os M a j o r e s A j u d a n t e s - , T a m b o r - m ó r , T a m b o r e s , :é P i f a n ç s . -
r I I . O s M a j o r e s e f fec t ivos v e n c e r ã o o soldo m e n s a l ' d e 2 6 / 0 0 0 ; r s . ; :e 
l iuma; r a ç ã o d ia r ia d e f o r r a g e m . ^ : í 

I I I . O s A j u d a n t e s v e n c e r ã o 1 2 / 0 0 0 r s . m e n s a e s s e m r a ç ã o de f o r r a g e m . 
I V . O s soldos e s t a b e l e c i d o s nos P a r a g r a f e s a n t e c e d e n t e s se e n t e n d e -

r ão s ó m e n t e a favor d a q u e l l e s O f f i c i a e s , q u e t i v e r e m s i d o , ou v i e r e m a 
s e r p romovidos a e s t e s P o s t o s ; t e n d o s a h i d o d a s c lasses d e t e r m i n a d a s no 
p r e s e n t e R e g u l a m e n t o : m a s os q u e ass im n ã o t i v e r e m s ido p r o m o v i d o s , 
«ficarão v e n c e n d o p e l a t a r i f a s e g u i n t e : 

O s O f f i c i a e s , q u e t i v e r e m p a s s a d o d e A l f e r e s dos Corpos de T r o -
pia d e L i n h a p a r a os d e M i l í c i a s ; e se a c h a r e m n o P o s t o d e M a j o r , ven-
jcerão 2 0 / 0 0 0 r s . m e n s a e s : e os q u e t i v e r e m p a s s a d o d e Of f i c i ae s I n f e -
r i o r e s , ou C a d e t e s dos m e s m o s Corpos de L i n h a p a r a os d e M i l í c i a s ; ou 
q u e s ó m e n t e n e s t e s t i v e r e m s e r v i d o , e se a c h a r e m no d i to Poá to v e n c e -
r ão 1 3 / 0 0 0 . rs . m e n s a e s . O s A j u d a n t e s , q u e n ã o t i v e r e m s ido escolh i -
dos com as c o n d i ç õ e s a p o n t a d a s no C a p i t u l o I I I . P a r a g r a f o I I I . , v e n c e -
r ã o 6 / Ò 0 0 rs, m e n s a e s . ,, • 

V . S e n d o s ó m e n t e d a I n t e n ç ã o de S. A . R . r e g u l a r p a r a o f u t u r o os 
i n t e r e s s e s , q u e d e v ^ m c o r r e s p o n d e r aos d ive r sos Pos tos nos R e g i m e n t o s 
d e M i l í c i a s ; e d e n e n h u m a so r t e p r i v a r os O f f i c i a e s , q u e a c t u a l m e n t e 
s e r v e m nos m e s m o s R e g i m e n t o s , dos s o l d o s , q u e h u m a vez j u l g o u con-
v e n i e n t e c o n c e d e r - l h e s : n ã o se e n t e n d e r ã o c o m p r e h e n d i d o s n a d i spos ição 
dos P a r a g r a f e s a n t e c e d e n t e s a q u e l l e s Off ic iaes , q u e v e n c e r e m a c t u a l m e n -
t e ma io re s so ldos ; os q u a e s c o n t i n u a r ã o a g o z a r d a s m e s m a s v a n t a g e n s , 
q u e t e m . 

V I . O T a m b o r - m ó r d e c a d a R e g i m e n t o de M i l í c i a s v e n c e r á m e n s a l -
m e n t e 4 / 0 0 0 rs . : ç a d a h u m dos T a m b o r e s 2 / 0 0 0 rs . : c a d a P i f a n o 
1 / 6 0 0 r s . , pagos do m e s m o m o d o , q u e se s a t i s f a z e m os P r e t s á T r o p a 
d e L i n h a ; ficando inc lu ído n e s t e soldo o p ã o , e o f a r d a m e n t o , q u e c a d a 
h u m del les d e v e r á a p r o m p t a r á s u a c u s t a ; e não d e v e n d o se r c u r a d o s nos 
H o s p i t a e s M i l i t a r e s , s e n ã o no t e m p o e m q u e o f o r e m t o d o s o s ou t ros I n -
d i v i d u e s , q u e c o m p õ e m e s t e s Corpos. 

V I I . Q u a n d o os C o r p o s d e M i l í c i a s se a j u n t a r e m , e s e c o n s e r v a r e m 
r e u n i d o s por ma i s t e m p o , q u e o d e oi to d i a s ; todos os i n d i v í d u o s , q u e 
os c o m p õ e m , e q u e e s t i v e r e m p r e s e n t e s , v e n c e r ã o , no t e m p o , q u e du-\ 
r a r es ta r e u n i ã o , o m e s m o s o l d o , q u e c o m p e t i a aos i n d i v í d u o s de igual g r a -
d u a ç ã o da I n f a n t e r i a d e L i n h a pala t a r i f a a n t e r i o r ao A l v a r á d e 16 de 
D e z e m b r o d e 1 7 ^ 0 : e x c e p t u a n d o os A j u d a n t e s , q u e c o n t i n u a r ã o a v e n -
c e r o m e s m o s o l d o , q u e n e s t e C a p i t u l o se lhes e s t a b e l e c e ; e em v i r t u -
d e do P a r a g r a f o V . a q u e l l e s , q u e g o z a r e m j á de h u m soldo maior . 

V I I I . JNesse m e s m o t e m p o v e n c e r ã o os mesmos i nd iv íduos a c i m a m e n -
cior iados as r ações d e p ã o , f o r r a g e n s , e e t a p e ; g o z a r ã o de t o d a s as ma i s 
v a n t a g e n s , q u e em c i r c u r n s t a n c i a s i g u a e s c o m p e t e m aos i nd iv íduos das 
s u a s g m d u a ç õ e s na I n f a n t e r i a d e L i n h a ; e s e r ã o c u r a d o s n o s J H o s p i t a e s 
M i l i t a r e s . 
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Cap. III. • Da fócma, por que se devem abonar., os soldos r que vencem 
.. os Regimentos de Milicias<ir : L, : 

I . O s soldo? dos Off ic iaes s e r ã o sa t i s fe i tos m e n s a l m e n t e por me io d e 
R e c i b o s i n d i v i d u a e s , .como s e p r a t i c a a c t u a l m e n t e com todos os do E x e r c i -
to : pocéiii cumu estes . Corpos pe la s u a d i s p e r s ã o , n ã o podem, e s t a r su j e i -
tos ás Rev i s tas ; dos C o m m i s s â r i o s d a s . T h e s o u r a r i a s , q u e : p r e s c r e v e no 
P a r a g r a f o , X V . |o A l v a r á _ d e 9 .de. J u l h o de 1763 .; a fim d e s u p p r i r e s t e 
a c t o i nd i spensáve l , p a r a a boa ord.çm d a c o m p t a b i l i d a d e , n ã o se p a g a r á 
soldo a l g u m , ou rações d e f o r r a g e m . á q u e l l e s O f f i c i a e s , q u e f o r e m nova-
m e n t e d e s p a c h a d o s p a r a os R e g i m e n t o s d e Mil ic ias! , s e m q u e p r i m e i r o 
c o n s t e por a t t e s t a ç õ e s dos r e spec t i vos C o r o n é i s , h a v e r e m a s s e n t a d o e f -
f e c l i v a m e n t e P r a ç a nos s e u s R e g i m e n t o s ; e m a t r i c u l a d o ne l l e s o cava i -
l o , q u e c o m p e t e a , c a d a h u m . 

I I . O s Coroné i s , ou C o m m a n d a n t e s dos R e g i m e n t o s d e M i l i c i a s e n -
v i a r ã o nos p r inc íp ios dos. mezes de M a r ç o , J u n h o , S e t e m b r o , e D e z e m -
b r o de c a d a a n n o aos c o m p e t e n t e s T h e s o u r e i r o s G e r a e s h u m a R e l a ç ã o 
dos n o m e s dos O f f i c i a e s , q u e nos s eus R e g i m e n t o s v e n c e m so ldos , com 
d e c l a r a ç ã o do P o s t o , q u o o c c u p à o ; e .soldo q u e v e n c e m : a t t e s t a n d o m> 
fim del ia a c o n t i n u a ç ã o do se rv iço del les no R e g i m e n t o ; sem o q u e se llies 
n ã o p a g a r ã o os soldos dos m e z e s s e g u i n t e s : ficando os m e s m o s Coroné i s 
r e s p o n s á v e i s d e q u a l q u e r d e m o r a , q u e sor f re rem os Of f i c i aes no r e c e b i -
m e n t o dos s e u s so ldos , po r omissão d e m a n d a r e m es t a s R e l a ç õ e s ; e os 
T h e s o u r e i r o s G e r a e s pelos p a g a m e n t o s , q u e fizerem, s e m as h a v e r e m 
r e c e b i d o . . 

I I I . O s soldos do T a m b o r - m ó r , T a m b o r e s , e P i f a n o s s e r ã o c o b r a d o s 
m e n s a l m e n t e por h u m R e c i b o g e r a l p a s s a d o pe lo Corone l nó fim da R e -
l a ç ã o n o m i n a l d e todos os q u e t i v e r e m p r a ç a no seu R e g i m e n t o ; a t t e s -
t a n d o o m e s m o Corone l a e x i s t e n c i a de l les no se rv iço . 

I V . O T a m b o r - m ó r , e os P i f anos c o b r a r ã o o seu soldo do C a p i t ã o d a 
P r i m e i r a C o m p a n h i a ; e a s s im d e s t e como do de G r a n a d e i r o s , e de t odos 
os ou t ros de Fuz i l e i ro s o c o b r a r ã o os r e s p e c t i v o s T a m b o r e s : p a r a o q u è 
aos mesmos C a p i t ã e s se rão d i s t r i b u í d o s e s t e s soldos pe lo Corone l , ao q u a l 
elles pa s sa r ão C a u t e l a s d e s t e r e c e b i m e n t o ; e as r e s g a t a r ã o no fim do a n -
no pelo Rec ibo g e r a l , q u e devem p a s s a r no l u g a r c o m p e t e n t e do L i v r o 
d e R e g i s t o , como ne l le se exp l i ca . 

V . P a r a se s a t i s f a z e r e m os soldos aos i n d i v í d u o s , dos R e g i m e n t o s d e 
M i l i c i a s , q u e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e se m a n d a r e m j u n t a r na fó rma e x p l i c a -
da no P a r a g r a f o V I I . do C a p i t u l o a n t e c e d e n t e , se p r a t i c a r ã o as m e s m a s 
f o r m a l i d a d e s , q u e se obse rvão com os C o r p o s de T r o p a de L i n h a : a j u n -
t ando-se - lhes h u m A t t e s t a d o do C o r o n e l , em q u e d e c l a r e a d a t a da O r -
d e m do G e n e r a l , q u e g o v e r n a r as A r m a s da P r o v í n c i a , em v i r t u d e d a 
qual se e f f e c l u o u a u n i ã o ; e o t e m p o , q u e e s t a t i ve r d u r a d o . 

N 

Cap. IV. Do Armamento dos Regimentos de Milicias. 

I . A c a d a h u m dos R e g i m e n t o s de M i l i c i a s se f o r n e c e r á , po r h u m a 
vez s ó m e n t e , 0 A r m a m e n t o s e g u i n t e : 

A l a b a r d a s 9 
E s p i n g a r d a s - - - - - - - - - - - 1 / 0 3 5 
V a r e t a s 1 / 0 3 5 

Q < m 

STM-DIDOC-COGES-LEGIS



674 Í80á 

B a i o n e t a s - - - - - - - - - - - 1 ^ 0 3 5 
"Bandole i ras - - - - - - - - 1 / 0 3 5 
Boldr iés de B a i ò n e t a s - - - - - - - - 1 / 0 3 5 
P a t r o n a s - - - - - - 1 / 0 3 5 
Col rê ias das d i t a s ' - - - - - - - - - 1 / 0 3 5 
C a r t u x e i r a s - - - - - - - - - - 1 / 0 3 5 
G u a r d a f e c h o s - - - - - - - - - -' - 1 / 0 3 5 
M a r t e l i n h o s - - - - - - - X 1 / 0 3 5 
S a c a t r a p o s - - - - - - - - 1 / 0 3 5 
Chi faro t .es , ou Terçados - • ' - • - - - - - -- 216 ' 
Boldr iés dos di tos - - - - - - . - 2 1 6 ' 
C a i x a s de g u e r r a - - - - - - -< - - 9 
Bando le i r a s das d i t as - - - - - - - - 9 
M a c h a d o s com b a i n h a - - - - - - - - 9 
B a n d e i r a s - - - - - - - - - - - - 2 
T a l a b a r t e s d á s d i t a s - - - - - - - - 2 
P i f a n o s - - - - - - - - - - - - - 2 

I I . A s B a n d e i r a s se rão s i m i l h a n t e s e m t u d o ás d e I n f a n t e r i a de L i -
n h a , d a fó rma q u e sè p r e s c r e v e n o P l a n o dos U n i f o r m e s d e 19 d e M a i o 
de 180G , no C a p i t u l o I . , P a r a g r a f e s X X V , X X V I I , e X X V I I I ; com 
a d i í f e r e n ç a , de q u e e m luga r do n u m e r o , d e v e r ã o t e r bo rdado o n o m e 
do R e g i m e n t o . 

Cap. V. Do Methodo para a entrega, e distribuição do Armamento aos 
Regimentos de Milicias ; responsabilidade pela conservação delle ; e mo-

do , por que se deverá transmittir esta responsabilidade de huns ' 
para outros. 

I. Cada hum dos Coronéis receberá por in te i ro o A r m a m e n t o do seu 
R e g i m e n t o , e pelo seu Rec ibo se const i tuirá responsável á F a z e n d a Rea l 
pela conservação do mesmo Armamento . 

I I . O s Coronéis d i s t r ibu i rão pelos seus C a p i t ã e s os A r m a m e n t o s , at~ 
t e n d e n d o , a q u e deverão usa r de T e r ç a d o os P o r t a - B a n d e i r a s , p r i m e i r o s , 
e s e g u n d o s S a r g e n t o s , F u r r i é i s , e Cabos de t o d a s as C o m p a n h i a s , os 
A n s p e ç a d a s , e Soldados G r a n a d e i r o s , o T a m b o r - m ó r , e o T a m b o r de 
G r a n a d e i r o s ; q u e as A l a b a r d a s são p a r a os pr imei ros S a r g e n t o s ; e q u e 
os mais Off ic iaes In fe r io res d e v e r ã o ser a r m a d o s de E s p i n g a r d a : e cada 
C a p i t ã o pelo seu R e c i b o , q u e deverá se r pas sado n o l u g a r c o m p e t e n t e 
do L i v r o do R e g i s t o do R e g i m e n t o , s e c o n s t i t u i r á responsável ao Coro-
nel pela conse rvação d a p a r t e do A r m a m e n t o , q u e lhe for d i s t r i b u í d a . 

I I I . O s C a p i t ã e s d i s t r i bu i r ão os A r m a m e n t o s pelos i n d i v í d u o s , q u e 
de l les se deve rão s e r v i r ; c a d a h u m dos q u a e s ficará responsável ao respec-
tivo C a p i t ã o pela c o n s e r v a ç ã o do A r m a m e n t o , q u e r e c e b e r , ou pelo seu 
v a l o r , con fo rme o o r ç a m e n t o s e g u i n t e . 

P o r h u m a A l a b a r d a 3 / 6 0 0 
Por h u m cano de E s p i n g a r d a - - - - - 3 /6OO 
1 Coronha - - - - - - - - - - - - 1 / 2 0 0 
1 Fechos 2 / 6 0 0 
1 V a r e t a - - - - - - - - - - - - / 2 4 0 
.1 B a i o n e t a - - 1 / 6 0 0 
1 Bando le i r a - - - - / 4 0 0 
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1 Boldrié de Baioneta com bainha 
1 Pa t rona - - - - - - - -
1 Correia da di ta - - - - -
1 "Cartuxeira - - - - . - - -
1 Guardafechos - - - - - -
1 M a r t e l i n h o 
1 Saca t rapo - - - - - - -
1 Ch i f a ro t e , ou Terçado - - -
1 Boldrié do dito - - - - -
1 Bainha do di to - - - - -
Por huma Caixa de G u e r r a - -
1 Bandoleira da d i t a - - - -
1 M a c h a d o - -

. 1 Bainha do^dito - - - - -
1 Bandeira, - - - - - - -
1 T a l a b a r t e da d i t a - - - -
1 Pi fano - - - - - - - -

I V . Os ind iv íduos , a quem se distr ibuírem estes A r m a m e n t o s , pas -
sarão no lugar competen te do Livro do Regis to da Companhia hum Re-
c i b o , que legalize esta responsabi l idade; e quando não souberem escre-
v e r , assignarão por e l les , e na sua p r e s e n ç a , duas tes temunhas da en-
t r e g a . 

V . Os Armamen tos dos indivíduos , que per tencem á Companhia d e 
G r a n a d e i r o s , ficarão a cargo do Capitão da C o m p a n h i a , a que es t iverem 
aggregados ; porém quando aquella Companhia se f o r m a r , e separar do 
R e g i m e n t o , o Capitão delia passará a cada hum dos Capitães de Fuzi -
l e i ro s , Cautel las do A r m a m e n t o , que delles r e c e b e r , a s q u a e s r e s g a t a r á , 
quando se tornar a incorporar ao Regimento . 

VI. As Bandeiras se conservarão em p o d e r , e na casa do C o r o n e l , 
que será sempre responsável pela conservação del ias ; e só passarão para 
a do C o m m a n d a n t e inter ino do Regimento^ assim como o L iv ro do R e -
g i s t o , e Car to r io , quando ou vagar aquelle Posto , ou ausência do pro-
prietár io houver de exceder seis mezes consecut ivos ; e o mesmo se en-
t ende rá nas Companh ias , pela f a l t a , ou ausência dos seus Capi tães . 

V I I . Logo que fa l lecer , ou sahir do serviço por qua lquer motivo al-
g u m Miliciano^ o Commandan te da C o m p a n h i a , a que elle per tencer o 
o b r i g a r á , ou aos seus herde i ros , a dar conta dentro de hum mez do A r -
mamento, . de que está responsável;, e no ac to da en t rega lhe passará a 
sua competen te Resalva : quando porém a ent rega s e n ã o verif icar , reque-
rerá logo por hum olficio ao Magis t rado mais vizinho penhora nos bens do 
di to Mil ic iano, e e m quant ia t a l , que segure a s o m m a , pela qual elle es-
tiver obr igado: s e , passado hum mez depois da dita p e n h o r a , não sa t i s -
fizer, se .procederá elfectiva , e summar iamen te á ar rematação des tes 
b e n s , do mesmo rnodo, e c o m os mesmos pr ivi légios , que competem ás 
dividas da Fazenda R e a l ; e com este dinheiro se dirigirá o Capi tão ao 
armazém mais p rox imo, no qual se e n t r e g a r á , pelo mesmo valor arbi-
t r a d o no orçamento ( I I I . ) o A r m a m e n t o , ou a p a r t e , que delle lhe 
fa l tar . 

V I I I . Quando houver omissão do C o m m a n d a n t e da Companhia em 
fazer estias dil igencias no tempo c o m p e t e n t e , ficará responsável pelos seus 
bens á importancia da divida do Mi l ic iano , cuja cobrança deixou de pro-
mover : e passados seis mezes depois da b a i x a , ou mor t e do mesmo Mi-

Q q q q 2 

- - - - 1 / 1 0 0 : 
- - - - 1 / 6 0 0 
- - - - / 8 0 0 
- - - - / 8 0 0 

- - - . - / 3 6 0 
- - - - / 1 2 0 
- - - - / 1 0 0 

1 / 1 0 0 
- - - - / 8 0 0 

- - - - / 6 0 0 

- - - - 9 / 6 0 0 
- - - - 1 / 0 0 0 
- - - - / 9 6 0 
- - - - 1 / 6 0 0 
- - - - 3 2 / 0 0 0 
- - - - 1 / 2 0 0 
- - - - 1 / 4 1 0 
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l ic iano, perderá o d i re i to , que t i n h a , de haver delle, ou dé %seus herdei-
ros a mesma divida. ~ " " 

IX. Sè feitas ãè di l igencias, que competem ao Capitão;- áe deixar de 
cobrar o Armamen to ; ou 'o seu vaior~por omissão doMagis l í ado , a quem 
se houver requerido a penhora , ficará este responsável pelos seus bens á 
indeinnisação da divida. ! 

X. Sempre quê vagar huma Companhia , ou Regimento de Mil ic ias , 
o Official immediato tomará entrega , j un t amen te com o Commandante 
da Companhia , ou Regimento , dos "Livros de Regis to , Car tór io , e mais 
objectos que estavcto a cargo do Superior , a quem substi tue no com-
inando: mas 'pára que nestas entregas1 haja toda a ordem , que convém 
para a arrecadação da Fazenda Real , e interesse dos part iculares , se 
observarã o seguinte . . . . 

Xí . Quándo se t ra ta r da ent rega de hum R e g i m e n t o , nSo^sendo por 
morte do C o m m a n d a n t e , ou por outro motivo , que o impossibilite de es-
tar p resen te , élle en t regará ao Official que o subs t i tu i r , com a assistên-
cia do M a j o r , por hum Inven ta r io , o Livro do Reg i s to , Car to r io , Ban-
de i r a s , A r m a m e n t o , e mais ob jec tos , que estiverem em r e s e r v a , e tu-
do o mais que for da sua immediata responsabilidade , cuja existência 
verif icarão, tanto o que Tècebe, como o M a j o r : e certificados de l ia , se 
íavrará no .mesmo Livro dé Reg i s to , bum T e r m o , que todos tres assig-
n a r a o , no qual se especifiquem os efléi tos, de que t ra ta o Inventar io , e 
a e n t r e g a , que delles fez o Official, que s a h e , áquelle que o s u b s t i t u e , 
o qual lhe passará no mesmo acto hum Recibo para sua Resalva. 

XII . Quando se t ra tar da entrega de huma Companhia , assistirá a 
este acto o Major do Regimento ; é se procederá do mesmo modo , não 
só a respeito dos objectos , que são de immediata responsabilidade do Ca-
p i t ão , mas também do Armamento de toda a Companh ia , cuja existenr 
cia se deverá verificar por huma revista , que o Major lhe passará , lan-
çando no Livro do Registo da Companhia o T e r m o desta en t r ega : o que 
recebe dará ao que deixa o eommando o Recibo competente ; e na pri-
meira occasião oppor tuna , se lançará no Livro do Registo do Regimen-
t o , e no lugar respect ivo, o Rec ibo , que elle. deve ass ignar , no qual se 
constitua, responsável ao Coronel pelos objec tos , que estavâo a cargo do 
seu antecessor. 

XI I I . Quando a vacancia provier por mor te , ou por outra causa , que 
impossibilite fazer a entrega pessoal, de que se t rata nos Paragrafes an-
tecedentes ; o Official immediato , e o Major do Regimento passarão a 
casa do fallecido, ou a u s e n t e ; e na presença de seus herdeiros , ou das 
pessoas, que legalmente o r ep resen ta rem, receberá o Official immediato 
por Inventario os L ivros , papeis , e mais efléitos relativos ao seu empre-
go , e responsabilidade para com a Fazenda Real : procedendo-se dahi 
por diante a todos os outros actos acima explicados, devendo os herdei-
ros , ou os que representarem o a u s e n t e , ser nelles considerados , e as-
signar , como aconteceria ao mesmo Official , se estivesse presente. 

X I V . Quando em qualquer destas entregas se conhecer alguma fal-
ta,; pela comparação, que se fizer da carga do Official, com os objectos, 
que e n t r e g a r , se declarará isto mesmo no T e r m o , e R e c i b o , que se lhe 
deve passa r ; requerendo no mesmo acto o Official, que receber , áquel-
l e , que presidir , execução contra os bens do devedor , do que se fará 
menção no, mesmo T e r m o ; ficando oOfficial Superior responsável do mes-
mo modo , q.ue se declara no Paragrafo VI I I . s, da omissão , que n>sso 
t i ve r ; e o Official , que receber , responsável por tudo , o que estava a 
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c a r g o tio s eu a n t e c e s s o r , q u a n d o a t i v e r era f aze r c ô m p r e h e n d e r e s t a de -
c l a r a ç ã o no T e r m o , q u e d e v e a s s i g n a r . 

Cap. VI. Do Fardamento dos Regimentos de Milícias. 

I . O s M i l i c i a n o s c o n t i n u a r ã o a p rovê r - se á s u a c u s t a do F a r d a m e n t o 
c o m p e t e n t e d e t e r m i n a d o nó P l a n o dos U n i f o r m e s d e 19 d e M a i o de 1806 ; 
a d v e r t i n d o , q u e no c h a p é o t e r ã o h u m a prez i lha b r a n c a d e g a l ã o n ú m e -
ro 3 0 } q u e , s e g u r a n d o o l a ç o , v e n h a p r e n d e r j u n t o á á b a e m h u m pe-
q u e n o bo tão b r a n c o e lizo ; d e v e n d o se r d e p r a t a a p rez i lha dos O/ l i c iaes , 
e Off ic iaes I n f e r i o r e s ; e d e l ã , a dos C a b o s , S o l d a d o s , e T a m b o r e s . 

I I . D o m e s m o m o d o se d e v e r ã o p r o v ê r d e mochi las d e pe le d e c a b r a 
6 Í m i l h a n t e s ao mode lo , q u e se d a r á a c a d a R e g i m e n t o ; e d e h u m a c a -
b a ç a , b o r r a c h a , ou de h u m f r a s c o d e folha p a r a l e v a r a a g u a n a s m a r -
c h a s . 

Cap. VII. Do Abarracamento dos Regimento de Milícias. 

I. Q u a n d o os Corpos d e M i l í c i a s r e c e b e r e m A b a r r a c a m e n t o , se lhes 
d e s t r i b u i r á o s e g u i n t e : 

Para cada Regimento. 

B a r r a c a s d e Off ic iaes S u p e r i o r e s - - - - - - 4 
D e C a p i t ã e s - - - - - - - - - - - - - 10 
D e S u b a l t e r n o s - - - - - - - - - - - - 22 
D e So ldados - - - - - - - - - - - - - 200 
D e V i v a n d e í r o s - - - - - - - - - - - - 5 
Pav i l hões com Sar i lhos - - - - - - - - - í i i 
M a n t a s - - - - - - - - - - - - - - 4 0 0 
E n x a d a s - - - - - - - - - - - - - - j ç 
P á s - - - - - - - - - - - - - - - - i s 
P i c a r e t a s - - - - - - - - - - - - - - 18 
M a c h a d o s - - - - - - - - - - - - - - 18 
M a c hadi n h ã s - - - - - - - - - - - 18 
C a l d e i r a s , ou m a r m i t a s - - - - - - - - 200 

I I . Q u a n t o á s f o rma l idades p a r a a e n t r e g a do A b a r r a c a m e n t o , e r es -
p o n s a b i l i d a d e , q u e de l le c o n t r a h e m os C o r o n é i s d e s t e s C o r p o s ; se p r a t i -
c a r á o m e s m o , q u e , e m c i r c u r n s t a n c i a s i g u a e s , s e o b s e r v a com os Co-
r o n é i s d e I n f a n t e r i a de L i n h a . 

T I T U L O T E R C E I R O . 

E X E R C Í C I O . 

Cap. I. Da Classificação dos differentes Districíos conforme a 
sua extensão. 

I. O D i s t r i c t o d e h u m R e g i m e n t o de Mi l í c i a s s e r á d e s i g n a d o por qran~ 
de, q u a n d o a d i s t a n c i a d a C a p i t a l á ma i s r e m o t a Povoação del le for maior 
d e 7 l e g o a s ; por mediano, q u a n d o a m e s m a di- i tancia for de 4 a t é 7 le -
g o a s ; e por pequeno j q u a n d o e s t a não c h e g a r a 4 l e g o a s . 

I I . D o m e s m o modo s e c h a m a r á D i s t r i c t o grande o d e h u m a C o m p a -
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n h i a , c u j o l u g a r roais r e m o t o d i s t a r d a s u a C a p i t a l m a i s d e d u a s l e g o a s ; 
mediano, q u a n d o e s t a d i s t a n c i a e x c e d e r d e h u m a a t é d u a s l e g o a s ; e p e -
queno , q u a n d o ella n ã o p a s s a r d e h u m a I e g o a . 

Cap. II . Do exercido dos Officiaes de de Milicias. 

I. T o d o s os Off ic iaes de h u m R e g i m e n t o d e M i l i c i a s , a t é C a p i t ã o i n -
c l u s i v e , s e r ã o e x e r c i t a d o s s e p a r a d a m e n t e pelo M a j o r , com a a s s i s t ê n c i a 
do Coronel , e T e n e n t e s Coroné i s , por e s p a ç o d e q u i n z e d ias e m c a d a 
a n n o ; e nos t e m p o s , q u e e m c a d a P r o v í n c i a f o r e m m a i s c o m m o d o s , e 
d e s o c c u p a d o s . 

I I . N o s D i s t r i c t o s grandes, s e e x e r c i t a r ã o n a s C a p i t a e s dos B a t a l h õ e s , 
ou em a l g u m a t e r r a c o n s i d e r á v e l , q u e lhes f i que p r ó x i m a ; e nos media-
nos , e pequenos , em a s C a p i t a e s dos R e g i m e n t o s , ou na C i d a d e , ou 
Vil la , q u e p a r a isso p a r e c e r m a i s p rópr i a : p o d e n d o os Coroné i s n e s t e s 
ú l t i m o s D i s t r i c t o s f aze r c o n c o r r e r só a m e t a d e dos Of f i c i aes p o r c a d a v e z , 
se ass im for ma i s com modo p a r a elles. 

I I I . N a s t e r r a s , e m q u e se h o u v e r e m d e a j u n t a r p a r a e s t e e x e r c í c i o , 
se f o r n e c e r ã o a q u e l l e s , q u e os n e c e s s i t a r e m , a l o j a m e n t o s por todo o t e m -
p o , q u e alli d e v e r e m r e s i d i r , d o ^ m e s m o m o d o q ú e se p r a t i c a p a r a os O f -
ficiaes d e T r o p a de L i n h a . 

I V . O s Coroné i s p r o c u r a r ã o s e m p r e p a r a e s t e s e x e r c í c i o s a l g u m lu -
g a r , a o n d e , l iv res d e c o n c u r s o , os Off ic iaes se possão e x e r c i t a r com to-
d a a c o m m o d i d a d e ; e c u i d a r ã o e m e x c i t a r nos s ú b d i t o s , pelo seu e x e m -
p l o , o d e s e j o d e se h a b i l i t a r e m com a p r á t i c a no c o n h e c i m e n t o das obr i -
g a ç õ e s d o s s eus P o s t o s ; e do q u e d e v e m m a n d a r e x e c u t a r aos seus su-
b o r d i n a d o s 

V . A l é m do m a n e j o , f ó g o s , e m a r c h a s , e m q u e os Off ic iaes s e d e -
vem e x e r c i t a r , se a p r o v e i t a r ã o t a m b é m esses d i a s era os c a p a c i t a r d a s 
s u a s o b r i g a ç õ e s p a r t i c u l a r e s , e g e r a e s ; p a r a o q u e os Coroné i s os f a r ã o 
concor re r a s u a c a s a , e pelo M a j o r do R e g i m e n t o lhas fa rão e x p l i c a r , e 
r e so lve r q u a l q u e r d ú v i d a , q u e a a l g u m del les se o f f e r e ç a s o b r e e s t e s ob-
j e c t o s . 

Cap. III . Do ensino dos Officiaes Inferiores de Milicias. 

I . O s Off ic iaes I n f e r i o r e s , e Cabos s e r ã o e x e r c i t a d o s s e p a r a d a m e n t e , 
o i to d ias em c a d a a n n o , pelos dois A j u d a n t e s do R e g i m e n t o . 

I I . N o s D i s t r i c t o s grandes s e e sco lhe rão q u a t r o pon tos d e r e u n i ã o , 
a o n d e concor rão os Off ic iaes I n f e r i o r e s , e C a b o s ma i s v i s i n h o s : nos me-
dianos, e pequenos s e a j u n t a r ã o nas C a p i t a e s dos B a t a l h õ e s , ou nos l u -
g a r e s p rox imos a e l l a s ; e e m h u n s , e ou t ros s e r ã o abo le tados do m e s m o 
m o d o j q u e se diâse p a r a os Off ic iaes . 

I I I . O s t e m p o s d e s t i n a d o s pa ra e s t e s exe rc i cios ficarão "ao a rb í t r io dos 
Coronéis. , q u e e sco lhe rão s e m p r e a q u e l l e , q u e for m a i s c o m m o d o aos 
seus s ú b d i t o s . 

I V . O s A j u d a n t e s e x e r c i t a r ã o os d i tos Off ic iaes I n f e r i o r e s e C a b o s no 
m a n e j o , f ó g o s , e m a r c h a s ; e os i n s t r u i r ã o p a r t i c u l a r m e n t e nas o b r i g a -
ç õ e s dos s eus P o s t o s , com r e l a ç ã o ás f u n c ç õ e s , q u e e x e r c i t ã o nas suas 
C o m p a n h i a s , e ao s e rv i ço em g e r a l . 

V . O s Coronéis f a r ão o b s e r v a r pelo M a j o r o p r o g r e s s o d e s t a s E s c o -
las ; e d a r ã o todos os annos ao I n s p e c t o r G e r a l h u m a c o n t a c i r c u m s t m -
c i a d a , do q u e se t iver p r a t i c a d o n e l l a s , e n a dos Off ic iaes : d e c l a r a n d o 
o s q u e n ã o t i v e r e m a s s i s t i d o , e o m o t i v o ; m e n c i o n a n d o os I n s t r u c t o r e s , 
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q u e mai s se t i v e r e m d i s t i n g u i d o ' , e o a d i a n t a m e n t o i nd iv idua l , dos q u e 
as c o m p õ e m , p a r a s e l e r com e l les a c o n t e m p l a ç ã o dev ida aos s e u s m e -
r e c i m e n t o s . 

Cap. IV. Do ensino dos Tambores de Milícias. 

I . Q u a n d o a s s e n t a r p r a ç a a l g u m T a m b o r , ou P i f a n o , s e r á env iado á 
C a p i t a i do R e g i m e n t o , ou á V i l l a , ou C i d a d e n a v i s i n h a n ç a - d e l i a m a i s 
n o t á v e i s , a o n d e d e v e r e s i d i r o T a m b o r - m ó r , p a r a q u e e s t e o i n s t r u a ; e 
n ã o s a h i r á dal l i , e m q u a n t o o M a j o r do R e g i m e n t o o n ã o j u l g a r hab i l i -
t a d o ; e se lhe d a r á a l o j a m e n t o por todo o t e m p o , q u e alli se d e m o r a r . 

I I . O s T a m b o r e s , e P i f anos de c a d a R e g i m e n t o d e Mi l í c i a s , s e r ã o 
e x e r c i t a d o s pelo T a m b o r - m ó r por e s p a ç o d e q u i n z e dias em c a d a h u m 
a n n o ; e m Di s t r i c tos grandes, n a s C a p i t a i s dos B a t a l h õ e s ; e em o u t r o s , 
n a s C a p i t a e s dos R e g i m e n t o s , ou nos l u g a r e s ma i s no táve i s da v i s i n h a n -
ç a d e l i a s , e nos t e m p o s ma i s p ropr ios p a r a i s s o : e m todos e s t e s d ias lhes 
s e r á f o r n e c i d o a l o j a m e n t o . 

I I I . O T a m b o r - m ó r p r o c u r a r á , q u e t o q u e m c o m i g u a l d a d e , e e x a c t i -
d ã o os d i f f e r e n t e s t o q u e s d a O r d e n a n ç a , e t e r á p a r t i c u l a r c u i d a d o , q u e 
no c o m p a s s o d a s d i f f e r e n t e s m a r c h a s s i g ã o e x a c t a m e n t e o q u e p r e s c r e v e 
o R e g u l a m e n t o d e m a n o b r a s . 

Cap. V. Do ensino das Companhias , e Reunião dos Corpos maiores 
nos Regimentos de Milícias. 

I . Q u a n d o a s s e n t a r p r a ç a a l g u m So ldado M i l i c i a n o , o C a b o d a s u a 
E s q u a d r a p r o c u r a r á n a s occas iões m a i s o p p o r t u n a s ins t ru i l lo nos p r i m e i -
r o s e l e m e n t o s , pos ição do c o r p o , po r t e da a r m a , a n d a r á d i r e i t a , e á es-
q u e r d a , d a r as m e i a s v o l t a s , e m a r c h a r . 

I I . N o p r i m e i r o , e no t e r c e i r o D o m i n g o de c a d a mez se e x e r c i t a r ã o 
s e m p r e as C o m p a n h i a s . As R e c r u t a s s e rão e x e r c i t a d a s lodos os D o m i n g o s , 
e d ia s S a n t o s , e m q u a n t o não e s t i v e r e m i n s t r u í d a s nos E x e r c i c i o s M i l i -
t a r e s ; e n ã o t i v e r e m a p r o m p t a d o os s e u s u n i f o r m e s : c a d a C a p i t ã o n o m e a -
r á h u m ou dois Of f i c i aes In f e r i o r e s p a r a a s e n s i n a r ; e d e t e r m i n a r á h u m 
ou dois p o n t o s , a o n d e s e d e v e r ã o r e u n i r , e n c a r r e g a n d o o Official S u b a l -
t e r n o , q u e res id i r ma i s p r o x i m o d e s t e s p o n t o s , de ass i s t i r a e s t e e n s i n o 
nos d ias , q u e n ã o forem d e s t i n a d o s p a r a se e x e r c i t a r t oda a C o m p a n h i a : 
pois q u e n e s t e s d ia s se d e v e r ã o a j u n t a r no l u g a r d a r e u n i ã o d a m e s m a 
C o m p a n h i a todos os i n d i v í d u o s , q u e nel la t i v e r e m p r a ç a . 

I I I . N o s D i s t r i c t o s pequenos as r e u n i õ e s p a r a os Exerc i c ios m e n s a e s 
s e r ã o s e m p r e por C o m p a n h i a s ; nos medianos s e r ão h u m a vez por m e i a s 
C o m p a n h i a s , e o u t r a por C o m p a n h i a s i n t e i r a s : nos D i s t r i c t o s grandes, 
e s t a s r eun iões sé f a r ão a p r i m e i r a vez por E s q u a d r a s , a s e g u n d a por m e i a s 
C o m p a n h i a s , a t e r c e i r a por E s q u a d r a s , e a q u a r t a por C o m p a n h i a s i n -
t e i r a s ; d e m o d o q u e só v i rão á j u n t a r - s e a s C o m p a n h i a s i n t e i r a s d e dois 
e m dois m e z e s . , 

I V . A c o n t e c e n d o , q u e no m e s m o R e g i m e n t o h a j ã o D i s t r i c t o s d e d i f -
f e r e n t e s c l a s s e s , is to h e , grandes , medianos, e pequenos-, c a d a C o m p a -
n h i a em p a r t i c u l a r s e g u i r á p a r a as s u a s r eun iões as r e g r a s , q u e íicão de -
t e r m i n a d a s , c o n f o r m e a c lasse a q u e p e r t e n c e r . 

V . R e g u l a r - s e - h ã o e s t e s E x e r c i c i o s de m o d o , q u e os Soldados não ve~ 
n h ã o a t r a b a l h a r e n t r e m a n h ã , e t a r d e , m a i s de q u a t r o horas no V e r ã o , 
e t r e s n o I n v e r n o j e q u e possão r eco lhe r - se n o m e s m o d ia p a r a s u a s 
c a s a s . 

v; 
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V I . A l é m d e s t e s E x e r c í c i o s m e n s a e s p o r C o m p a n h i a s , s e d e v e r ã o 
a j u n t a r a l g u m a s , vezes os : B a t a l h õ e s , e o s - R e g i m e n t o s , p a r a s e . e x e r c i t a -
r e m e m C o r p o s m a i o r e s . . . . 

V I I . N o s . D i s t r i c t o s pequenos s e r e u n i r á c a d a B a t a l h ã o d u a s v e z e s n o 
a n n o pe los d i a s S a n t o s d a P a s c o a , e do N a t a l ; e t o d o o R e g i m e n t o p e -
l a F e s t a do E s p i r i t o S a n t o . N o s D i s t r i c t o s medianos s e r e u n i r á t f e s v e -
zes c a d a B a t a l h ã o n a s m e s m a s é p o c a s d o N a t a l , P a s c o a , e E s p i r i t o S a n -
t o e m h u m a n n o ; e no s e g u i n t e s e f a r á e s t a u l t i m a r e u n i ã o a t odo o R e -
g i m e n t o . N o s D i s t r i c t o s grandes s e r e u n i r ã o os B a t a l h õ e s s ó m e n t e p e l a 
P a s c o a , e p e l o E s p i r i t o S a n t o ; e d e do i s e m dois a n n o s s e r e u n i r á n e s -
t a u l t i m a época , t o d o o R e g i m e n t o . 

V I I I . Q u a n d o as C o m p a n h i a s d e M i l i c i a s h o u v e r e m d e c o n c o r r e r a 
e s t a s r e u n i õ e s d e B a t a l h õ e s , ou R e g i m e n t o s , c a d a C a p i t ã o d e F u z i l e i r o s 

' i n d i c a r á á sua C o m p a n h i a o d ia , e h o r a , e m q u e se d e v e a j u n t a r n o p o n -
t o d e r e u n i ã o , q u e d e n t r o d o s e u D i s t r i c t o ficar s o b r e a e s t r a d a , e n o l u -
g a r .nais p r o x i m o d a C a p i t a l do B a t a l h ã o , o u R e g i m e n t o ; e d e s d e e s t e 
p o n t o c o n d u z i r á e m o r d e m a s u a C o m p a n h i a p a r a a m e s m a C a p i t a l , a o n -
d e d e v e e n t r a r ; e a b o l e t a r - s e do m e s m o m o d o q u e o p r a t i c â o os C o r p o s 
d e I n f a n t e r i a d e L i n h a , q u e m a r c h ã o p e l o i n t e r i o r do R e i n o , 

I X . As r e u n i õ e s por B a t a l h õ e s n ã o d e v e m d u r a r m a i s d e t r e s d i a s ; 
h u m d e m a r c h a dos s e u s D i s t r i c t o s p a r a a C a p i t a l ; o u t r o , q u e s e e m -
p r e g a r á n a R e v i s t a , e E x e r c i c i o ; e o t e r c e i r o p a r a v o l t a r e m as C o m -
p a n h i a s n a m e s m a o r d e m ao p o n t o , e m q u e s e r e u n i r ã o , e d o n d e os C a -
p i t ã e s d e s p e d i r ã o a s E s q u a d r a s p a r a a s r e s p e c t i v a s P o v o a ç õ e s . 

X . A s r e u n i õ e s d é c a d a R e g i m e n t o d u r a r ã o c i n c o d i a s : dois p a r a i d a , 
e v o l t a ; e t r e s p a r a R e v i s t a s ^ E x e r c í c i o s . 

X I . S e m p r e q u e os R e g i m e n t o s h o u v e r e m d e s e f o r m a r , e m a r c h a r 
p a r a fóra do s e u D i s t r i c t o , s e j a p a r a a l g u m c a m p o d é i n s t r u c ç ã o , ou p a -
r a o u t r o q u a l q u e r d e s t i n o ; o C o r o n e l i n d i c a r á á s C o m p a n h i a s o p o n t o d e 
r e u q i ã o , q u e deve rá , s e r e s c o l h i d o s o b r e o c a m i n h o , e o r n a i s p r o x i m o p a -
r a o l a d o d o s i t i o , a q u e s e d e v e m d i r i g i r : e m c o n s e q u ê n c i a d e s t a i n d i -
c a ç ã o , d e v e r ã o os C a p i t ã e s e s c o l h e r o p o n t o m a i s p r o p r i o p a r a a r e u n i ã o 
d a s s u a s C o m p a n h i a s ; e s e m p r e d e m o d o , q u e e v i t e m f a t i g a r os s e u s Sol-
d a d o s c o m m a r c h a s i n ú t e i s . 

X I I . N o s E x e r c í c i o s dos R e g i m e n t o s d e M i l i c i a s se s e g u i r á , o q u e 
p r e s c r e v e o R e g u l a m e n t o d e I n f a n t e r i a d e L i n h a . 

X I I I . C o n v i n d o m u i t o q u e os C o r p o s d e M i l i c i a s s e e x e r c i t e m a l g u -
m a s v e z e s e m f a z e r f o g o c o m p o l v o r a , s e m a n d a r á e n t r e g a r dos A r m a -
z é n s m a i s p r ó x i m o s aos C o r o n é i s o n u m e r o d e c a r t u x o s , q u e se j u l g a r 
c o n v e n i e n t e ; m a s q u e n ã o e x c e d e r á ao d e t r i n t a por P r a ç a e m c a d a 
a n n o . 

X I V . O C o r o n e l , e Of f i c i ae s S u p e r i o r e s dos R e g i m e n t o s a l t e r n a r ã o 
e n t r e s i , p a r a a s s i s t i r e m , h u m a v e z c a d a m e z , os E x e r c í c i o s d a s C o m -
p a n h i a s . 

T I T U L O Q U A R T O . 

S E R V I Ç O , E D I S C I P L I N A . 
V | ( 

Cap. I. l)o Serviço, que devem fazer os Corpos de Milicias. 

I . N e n h u m R e g i m e n t o , ou C o m p a n h i a d e M i l i c i a s se r e u n i r á , fóra 
dos t e m p o s a s s i g n a l a d o s n e s t e R e g u l a m e n t o p a r a os s e u s E x e r c í c i o s , s e m 
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q u e p r e c e d a h u m a o r d e m por e s c r i t o do G e n e r a l , q u e g o v e r n a r a s A r -
m a s da P r o v í n c i a , ou do I n s p e c t o r d i r i g i d a ao C o r o n e l , ou C h e f e do R e -
g i m e n t o . 

I I . P a r a as R e v i s t a s de I n s p e c ç ã o o I n s p e c t o r G e r a l p r e v e n i r á , c o m 
a n e c e s s a r i a a n t i c i p a ç ã o , a c a d a h u m dos G e n e r a e s , q u e g o v e r n a r a s 
A r m a s das P r o v í n c i a s , a q u e h o u v e r d e i r , do t e m p o , e l u g a r , em q u e 
j u l g a r c o n v e n i e n t e r e v i s t a r . 

I I I . • E m t e m p o de paz , só se e m p r e g a r ã o os Corpos de M i l i c i a s e m 
a l g u m se rv i ço de g r a n d e p r e c i s ã o ; e n o d e g u e r r a se d e s t i n a r ã o , q u a n -
t o p e r m i t t i r e m as c i r c u m s t a n c i a s , p a r a os s i t ios ma i s proximos aos s e u s 
D i s t r i c t o s ; e s e m p r e q u e possa t e r l u g a r , s e r e v e s a r ã o d e m o d o , q u e 
n ã o v e n h ã o a e s t a r e í f e c t i v ã m e n t e e m p r e g a d o s por m a i s d e t r e s m e z e s . 

Cap. II. Dos Livros de Ordens , e dos Mappas, e Informações, que 
devem dar os Regimentos de Milicias ; e do modo, porque deverão 

dirigir as suas súpplicas os indivíduos, que os compõem, ou 
os que nelles pertenderem entrar. 

L E m c a d a R e g i m e n t o , e C o m p a n h i a d e Mi l i c i a s h a v e r á h u m L i v r o 
d e s t i n a d o , p a r a se l a n ç a r e m a q u e l l a s O r d e n s do G e n e r a l , q u e g o v e r n a r 
a s - A r m a s da P r o v í n c i a , do I n s p e c t o r G e r a l , e do Corone l , da s q u a e s 
convier c o n s e r v a r l e m b r a n ç a , e q u e por isso s e m a n d a r e m r e g i s t a r . 

I I . C a d a h u m dos C a p i t ã e s d e Mi l i c ias e n v i a r á todos os m e z e s ao s e u 
Coronel h u m M a p p a , s i m i í h a n t e ao mode lo / ; e com elle as P a r t e s d e 
t o d a s as n o v i d a d e s , q u e n a C o m p a n h i a t i v e r e m a c o n t e c i d o naque l Jes m e -
zes e os R e q u e r i m e n t o s , q u e p a r a isso lhe e n t r e g a r e m os seus s ú b d i t o s . 

I I I . C a d a t r e s m e z e s e n v i a r ã o os Coroné i s ao G e n e r a l , q u e g o v e r n a r 
as A r m a s d a P r o v í n c i a , h u m M a p p a con fo rme ao modelo L ; e o u t r o s i -
m i í h a n t e áo I n s p e c t o r G e r a l , a q u e m d e v e r ã o e n v i a r todos os R e q u e r i -
m e n t o s , q u e os seus s ú b d i t o s p e r t e n d e r e m fazer c h e g a r á P r e s e n ç a d e 
S . A. R . , e q u e a c o m p a n h a r ã o logo com a s u a i n f o r m a ç ã o . 

I V . P roh ibe - se a c c e i t a r e m - s e R e q u e r i m e n t o s de i nd iv íduos p e r t e n -
c e n t e s a Corpos de M i l i c i a s , q u e n ã o s e g u i r e m e s t e c a m i n h o ; p o r q u e , 
sem a t t e n ç ã o ao seu c o n t e ú d o , s e r ã o por isso m e s m o e s c u s a d o s ; e q u a n * 
do a lgum Infe r io r t i v e r m o t i v o p a r a s e q u e i x a r d e h u m S u p e r i o r , p o d e r á 
n e s t e caso ún ico d i r i g i r a s u a r e p r e s e n t a ç ã o ao S u p e r i o r i m m e d i a t o á q u e P 
l e , de q u e m f o r m a r a q u e i x a , e p r e v e n i r á e s t e do o b j e c t o da r e p r e s e n -
t a ç ã o ; ficando porém n a c e r t e z a , d e q u e , ass im como se c a s t i g a r á m u i -
to s e v e r a m e n t e q u a l q u e r S u p e r i o r , q u e a b u s a r da ,sua a u t h o r i d a d e ; n ã o 
ficará i m p u n e o I n f e r i o r , q u e se a t r eve r a a c c u s a r f a l s a m e n t e o s e u C o m -
m a n d a n t e . 
, V. O s Off ic iaes , Off ic iaes I n f e r i o r e s , e T a m b o r e s de T r o p a de L i -
nha , q u e p e r t e n d e r e m e n t r a r nos Corpos d e Mi l i c i a s nos Postos em q u e 
t e m c a b i m e n t o , conforme fica exp l icado no C a p i t u l o I I I . do T i t u l o p r i -
meiro ; e os pa i zanos ^ q u e d e s e j a r e m j e e s t i v e r e m nas c i r c u m s t a n c i a s 
d e poder o c c u p a r os d i f f e ren te s Pas tos , a q u e nestes1 Corpos podem a s -
p i r a r , d i r ig i rão os s e u s R e q u e r i m e n t o s aos Coronéis , ou C h e f e s d a q u e l -
les R e g i m e n t o s , em q u e q u i z e r e m e n t r a r ^ e e s t e s os r e m e t t e r ã o do mes -
mo modo , e com a s u a i n f o r m a ç ã o , ao I n s p e c t o r G e r a l . 

V I . N o mez de Ju lho de c a d a a n n o d e v e r ã o os Coróne i s dos R e g i -
m e n t o s de Mi l i c i a s r e m e t t e r á S e c r e t a r i a d e E s t a d o dos N e g o c i o s da G u e r -
r a , e ao I n s p e c t o r G e r a l , as i n f o r m a ç õ e s dos s eus Of f i c i aes , conformes 
ao modelo H , 

R r r r 
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. V I I . O s C a p i t ã e s , e ' .Coroné i s se s e r v i r ã o p a r a a s u a c o r r e s p o n d ê n c i a 
ordinar i -a dos Corre ios , e s t a b e l e c i d o s n a s d i í f e r e n t e s t e r r a s ; e só q u a n d o 
e s t e m e i o n ã o for p r a t i c a v e l pe la f a l t a d e C o r r e i o nos s i t i o s , em. q u e r e -
s i d i r e m , e n a s u a v i s j n h a n ç a , o u p e l a b r e v i d a d e , c o m q u e s e fizer.pre-
c i s o , . c o m m u n i ç a r a l g u m a O r d e m , ou f a z e r a l g u m a p a r t i c i p a ç ã o , s e s e r -
v i r ã o p a r a isso dos. s.eu.s Oífi .ciaes I n f e r i o r e s , C a b o s , e S o l d a d o s . . 

V I I I . Q u a n d o h o u v e r e m d e se s e r v i r d e s t e u l t i m a m e i o , e a d i s t a n -
c i a e x c e d e r d e 5 l e g o a s , a c o m p a n h a r ã o as c a r t a s d e h u m a O r d e m . , p a -
r a q u e a C o m p a n h i a i n t e rméd ia^ as faça . e n t r e g a r a q u e m f o r e m d i r i g i d a s . 

I X . P a r ^ que , n e s t e r n e s m o se rv i ço , a c c i d e n t a l v e n h a a h a v e r a i g u a l -
d a d e possível , f a r ã o QS M a j o r e s , q u e os C a p i t ã e s o d e t e r m i n e m s e m p r e 
c o m a n t i c i p a ç ã o pór h u m a e s c a l a , ; q u e c o m p r e h e n d e r á os O f f i c i a e s Inf&s 
r i o r e s , C a b o s , e S o l d a d o s , q u e r e s i d i r e m p r o x i m o s d a e s t r a d a , q u e s e r -
v e d e c o r p m u n i c a ç ã o entre os l u g a r e s d a s s u a s r e s i d e n c i a s , e d a d o C o -
r o n e l , ou C o u j m a i i c J a n t e do R e g i m e n t o . 

Cap. III. JDas licenças e passagens nos. Regimentos de Milícias. 

I . N a c o n f o r m i d a d e , d o . q u e s e a c h a d e t e r m i n a d o p e l o A l v a r á d é 7 
d e Jul iao d e 1764 , t o d o s os O f f i c i a e s ' d o s R e g i m e n t o s d e M i l í c i a s s e r ã a 
o b r i g a d o s a r e s i d i r nos seus . r e s p e c t i v o s D i s t r i c t o s ; e n ã o s e p o d e r ã o au-» 
s e n t a r de l les sern l i c e n ç a ; e o m e s m o s e ficará e n t e n d e n d o a r e s p e i t o d o s 
O f f i c i a e s I n f e r i o r e s , e S p l d a d o s . : . -

I I . Q u e r e n d o p o r é m S . A . R . f a c i l i t a r a t odos , os q u e o s e r v é m . nes-. 
t e s C o r p o s , o p o d e r e m e m p r e g a r , nos s e u s n e g o c i o s d o m e s t i c a s , o t e m -
p o , q u e p a r a isso l h e s h e i n d i s p e n s á v e l , e c o m p a t i v e l c o m a boa d i s c i -
p l i n a dos m e s m o s C o r p o s , d e t e r m i n a , q u e s e o b s e r v e m a e s t e r e s p e i t o 
a s r e g r a s s e g u i n t e s . 

I I I . Q u e os G e n e r a e s , q u e g o v e r n a r e m as. A r m a s d é c a d a P r o v í n c i a , 
possão. c o n c e d e r a t é t r e s m e z e s d e l i c e n ç a e m c a d a a n n o aos O f f i c i a e s S u -
p e r i o r e s dos R e g i m e n t o s d e M i l í c i a s ; c o m t a n t o q u e e m c a d a h u m de l -
les s e c o n s e r v e m p r e s e n t e s dois d e s t e s O f f i c i a e s , e q u e n ã o s e j a n o s . t e m -
pos des t inadp.s p a r a as I n s p e c ç õ e s , E x e r c i c i o s dos. O f f i c i a e s , e r e u n i õ e s 
d e B a t a l h õ e s , ou R e g i m e n t o s . 

I V . Q u e os C o r o n é i s dos R e g i m e n t o s possão c o n c e d e r do m e s m o m o -
d o e m t e m p o s , q u e n ã o s ão e x c e p t u a d o s , a t é t r e s m e z e s d e l i c e n ç a p o r 
a n n o a c a d a h u m dos C a p i t ã e s , o u S u b a l t e r n o s d o s e u R e g i m e n t o ; d e -
v e n d o p o r é m ficar s e m p r e p r e s e n t e s , h u m A j u d a n t e e m c a d a R e g i m e n -
to , e dois O f f i c i a e s por C o m p a n h i a . 

V . S i m i l h a n t e m e n t e p o d e r ã o os C a p i t ã e s p e r m i t t i r aos s e u s O f f i c i a e s 
I n f e r i o r e s , e S o l d a d o s , nos t e m p o s q u e n ã o são e x c e p t u a d o s , l i c e n ç a d e 
h u m m e z , q u e o C o r o n e l do R e g i m e n t o p o d e r á p r o l o n g a r a t é t r e s m e z e s ; 
c o m t a n t o q u e e m c a d a C o m p a n h i a fiquem s e m p r e p r e s e n t e s o i to Off i -
c i a e s I n f e r i o r e s , ou C a b o s , e as d u a s t e r ç a s p a r t e s dos S o l d a d o s . 

V í . Q u a n d o por a l g u m m o t i v p j u s t i f i c a d o , s e fizer i n d i s p e n s á v e l a al-
g u m i n d i v i d u o d e s t e s C o r p o s h u m a l i c e n ç a ma i s p r o l o n g a d a , a s u p p l i c a -
rá a S . A. R . do m o d o i n d i c a d o n o C a p i t u l o a n t e c e d e n t e . 

V I I . A o s O f f i c i a e s , O f f i c i a e s I n f e r i o r e s , e S o l d a d o s , a q u e m c o n v i e r 
m u d a r d e r e s i d e n c i a , s e n ã o p o d e r á i s to e m b a r a ç a r ; com t a n t o q u e , a n t e s 
d e o l a z e r , r e q u e i r ã o pa r a s e l hes o r d e n a r a s u a p a s s a g e m p a r a o R e g i m e n t o , 
e C o m p a n h i a d e M i l í c i a s , q u e r e c r u t a r nos D i s t r i c t o s , p a r a q u e n o v a -
m e n t e p a s s a r e m , e a o n d e ficarão e f f e c t i v o s , t e n d o c a b i m e n t o ; o u a g g r e -
g a d o s , q u a n d o o n ã o t i v e r e m . 
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V I I I . O s G e n e r a e s , q u e g o v e r n a r e m a s A r m a s d e c a d a P r o v í n c i a , 
p o d e r ã o p e r m i t t i r aos O f f i c i a e s a p a s s a g e m , q u a n d o e l la for d e n t r o do 
D i s t r i c t o do R e g i m e n t o ; á q u e l l e s O f f i c i a e s p o r é m , q u e a p e r t e n d e r e m 
f a z e r p a r a d i v e r s o D i s t r i c t o , r e q u e r e r ã o a S . A . R . 

I X . O s C a p i t ã e s p o d e r ã o â u t h o r i z a r a s p a s s a g e n s dos Of f i c i aes I n f e -
r i o r e s , e S o l d a d o s d e n t r o dos D i s t r i c t o s d a s s u a s C o m p a n h i a s ; e os C o -
r o n é i s d e n t r o do D i s t r i c t o dos s e u s R e g i m e n t o s : p o r é m q u a n d o a p a s s a -
g e m for p a r a o u t r o R e g i m e n t o d a m e s m a P r o v í n c i a , r e q u e r e - l a - h ã o ao r e s -
p e c t i v o G e n e r a l ; e q u a n d o for p a r a P r o v í n c i a d i v e r s a , a S . A . R . 

Cap. IV. Das Baixas, e Reformas nos Regimentos de Milícias. 

I . N e n h u m Off ic ia l I n f e r i o r , o u S o l d a d o d e M i l í c i a s s e r á o b r i g a d o à 
s e r v i r po r m a i s t e m p o , q u e o d e doze a n n o s , c o n t a n d o - s e - l h e , p a r a c o m -
p l e t a r e s t e t e m p o , p o r t r e s a n n o s c a d a h u m a d a s C a m p a n h a s , q u e fizer 
d e n t r o do p r a z o do s e u s e r v i ç o . 

I I . Q u a n d o o t i v e r e m c o m p l e t a d o , e q u i z e r e m a s u a d p m i s s ã o , r e -
q u e r e r ã o c o m h u m a a t t e s t a ç ã o d o C o r o n e l ao G e n e r a l , q u e g o v e r n a r à s 
A r m a s d a P r o v í n c i a , q u e l h a m a n d a r á d a r p o r h u m d e s p a c h o seu , pos-* 
t o no m e s m o R e q u e r i m e n t o , o q u a l s e g u a r d a r á n o C a r t o r i o d o R e g i m e n t o 
a t é á p r i m e i r a I n s p e c ç ã o , e o C o r o n e l l he p a s s a r á a s u a e s c u s a . 

I I I . A ' s B a i x a s , q u e s e p e r t e n d e r e m por o u t r o q u a l q u e r m o t i v o , s ê 
d e f i r i r á s ó m e n t e e m o c c a s i ã o d e I n s p e c ç ã o ; d e v e n d o n e s s e a c t o , c a d á 
h u m dos C a p i t ã e s f o r m a l i z a r h u m a R e l a ç ã o a t t e s t a d a p o r e l l e s , e conf i r -
m a d a pe lo M a j o r , e C o r o n e l , d a q u e l l e s i n d i v í d u o s , q u e p o r m o l é s t i a s , 
i d a d e , ou p o b r e z a , s e a c h ã o n a s c i r c u m s t a n c i a s d e a p r e c i s a r ; e s e n d o 
e s t a s R e l a ç õ e s r e m e t t i d a s p e l o I n s p e c t o r G e r a l , c o m a s u a a p p r o v a ç ã o , 
á S e c r e t a r i a d e E s t a d o dos N e g o c i o s d a G u e r r a , s e e x p e d i r ã o a s O r d e n s 
a o s G e n e r a e s , q u e g o v e r n a r e m a s A r m a s d a s P r o v í n c i a s , p a r a m a n d a -
r e m d a r aos i n d i v í d u o s m e n c i o n a d o s n a s d i t a s R e l a ç õ e s a s s u a s e s c u s a s . 

I V. A n e n h u m O f f i c i a l ' d e M i l í c i a s s e c o n c e d e r á a u g m e n t o d e Paterir-
t e , por o c c a s i ã o d a s u a R e f o r m a ; m a s q u a n d o s e a c h a r e m j á g r a d u a d o s 
e m h u m P o s t o S u p e r i o r , s e r ã o R e f o r m a d o s n o P o s t o d a s u a g r a d u a ç ã o . 

V . O s O f f i c i a e s d e M i l í c i a s , q u e f o r e m R e f o r m a d o s , n ã o c o n t a n d o 
m a i s d e 25 a n n o s d e s e r v i ç o , c o n s e r v a r ã o a s h o n r a s , q u e c o m p e t i r e m a o s 
s e u s P o s t o s : os q u e c o n t a r e m m a i s d e 25 c o n s e r v a r ã o a l é m d a s h o n r a s , 
o s s e u s P r i v i l é g i o s . O s M a j o r e s , e A j u d a n t e s d e s t e s C o r p o s s e r ã o c o n -
t e m p l a d o s n a s s u a s R e f o r m a s c o m o s e f o s s e m O f f i c i a e s d e T r o p a d e 
L i n h a , 

Cap. V. Do modo, porque serão castigados os Milicianos , que falta-
rem a çumprir os seus deveres. 

I . P r o h i b e - s e e x p r e s s a m e n t e aos Õf f i c i aè s M i l i c i a n o s i n j u r i a r e m d e p a -
l a v r a aos s e u s s ú b d i t o s , e m e n o s s e r v i r e m - s e d e c a s t i g o s , q u e o s e n v i l e -
ç ã o n a o p i n i ã o p é b l i c a ; a n t e s pe lo c o n t r a r i o sè lhes r e c o m m e n d a , q u e 
os t r a t e m d e m o d o , q u e todos c o n h e ç ã o a e s t i m a ç ã o , q u e s e t e m p o r 
e l les . 

I I . O s O f f i c i a e s , q u e f a l t a r e m a c u m p r i r òs s e u s d e v e r e s , ou c o m -
m e t t e r e m c r i í n e s c o n t r á r i o s á s u b o r d i n a ç ã o , e á s r e g r a s d a D i s c i p l i n a 
M i l i t a r , s e r ã o p u n i d o s pe los s e u s S u p e r i o r e s , c o m p r i z ã o , e o u t r o s c a s -
t i gos d e t e r m i n a d o s p e l a s L e i s M i l i t a r e s , do m o d o , p o r q u e o são os Of f i -
c i ae s d e I n f a n t e r i a d e L i n h a : o m é s m o se e n t e n d e r á a r e s p e i t o dos Of f i -
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ciaes Inferiores, e Soldados em tempo de G u e r r a , ou naquelle , em que 
os respectivos Corpos estiverem reunidos , e empregados effect ivamente 
no serviço. 

I I I . No t e m p o , em que se conservarem dispersos, se guardarão as 
seguintes r e g r a s , para o castigo dos mesmos Officiaes Infer iores , e Sol-
dados. . 

IV . Aquel le , que sem huma justificada impossibilidade faltar a hum 
Exercício de Companhia , sendo Official Infer ior , será prezo por espaço 
de cinco dias na prizão piíbiica do lugar mais próximo da sua residencia ; 
e sendo Cabo, ou Soldado, será prezo do mesmo modo por tres d ias : o 
que faltar segunda vez dentro do mesmo anno , será prezo na mesma pri-
zão pública por hum tempo dobrado, do que se determina para a primei-
ra fa l ta ; e se dentro do mesmo anno faltar mais vezes aos Exercícios da 
Companhia , se lhe augmentará o numero de dias de pr izão, áproporção 
do das reincidências. 

V. O que faltar a huma Revista de Inspecção , ao ens ino , ou as reu-
niões dos Ba ta lhões , e Regimentos , será prezo na cadêa pública da Ca-
pital do Bata lhão , ou da Villa mais próxima; sendo Official Infer ior , por 
tempo de vinte d ias ; e sendo Cabo, ou Soldado, por quinze. 

Vi . O que se ausentar do Distr icto sem licença por espaço de hum 
m e z , soffrerá a pena de prizão na cadêa mais vizinha por tempo de doze 
dias , sendo Official Inferior; e por oi to , sendo Cabo, ou Soldado : se a 
ausência for por mais de dois mezes , se dobrará o tempo destas prizões ; 
excedendo de quatro mezes , será prezo o Official Inferior por tempo de 
dois mezes, e o C a b o , ou Soldado por tempo de foez e meio : chegando 
a ausência a seis mezes se reputará o individuo deser tor , e como tal se 
lhe dará baixa no Livro do Registo da "Companhia, e Reg imen to , e se rá 
prezo logo que apparecer no Dis t r ic to , ou fóra delle. 

VI I . Quando se verificar esta prizão, o prezo será julgado perante 
hum Conselho de G u e r r a , a que mandará proceder o G e n e r a l , que go-
vernar as Armas da Província ; e condemnado em seis mezes de prizão 
na cadêa pública da Capital do Reg imento , ou da Cidade mais vizinha á 
dita Capital. 

VI I I . As faltas de asseio no Armamento , ou Un i fo rmes , ou a de 
applicação aos Exerc íc ios , serão castigadas pelos Capitães com prizão, 
que não excederá de tres dias. 1 

IX . A falta de subordinação será cast igada com prizão por tempo pro-
porcionado á gravidade da culpa; mas para que esta exceda de seis dias 
a té hum m e z , deverá a prizão ser ordenada pelo Coronel: excedendo 
este prazo até dois mezes , só a poderá ordenar o Genera l , que governar 
as Armas da Prov ínc ia ; e quando o crime for de maior gravidade , de-
verá o réo ser julgado em Conselho de Guerra na conformidade das Leis, 
Militares. 
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T I T U L O Q U I N T O . 

H O N R A S , E P R I V I L É G I O S . 

Cap. I. Do lugar, que os Regimentos de Milicias devem tomar na 
Linha de Infanteria do Exercito, e entre si, quando concorrem 

huns com outros. 

I. Quando os Regimentos de Milicias concorrerem com os de Infan-
teria de Linha , tomarão o lugar , que lhes competeria , se tivessem o 
número immedia tamente successivo ao maior nos Regimentos de Infan-
t e r i a , que se acharem presentes : por exemplo , havendo de formar-se 
em Linha hum Regimento de Milicias com os Regimentos de Infanter ia 
Número 10 , e Número 13 , o Regimento de Milicias tomará o l u g a r , 
que lhe competiria se tivesse o Número 14. 

I I . Quando concorrerem Regimentos de Milicias de diversas Br iga-
das , se precederão pela ordem dos Números das Brigadas , a que cada 
hum delles pertencer. 

I I I . Quando concorrerem ambos os Regimentos da mesma B r i g a d a , 
formará na direita aquelle cujo Chefe for mais antigo. 

Cap. II. Das Honras, que competem aos Officiaes dos Regimentos 
de Milicias. 

I . Os Officiaes dos Corpos de Milicias gozarão das mesmas h o n r a s , 
que competem aos Officiaes de Infanter ia de Linha ; e as Guardas em 
qualquer Guarnição , em que residirem , ou se acharem, lhes farão as 
que como taes lhes pertencerem. 

II . Do mesmo modo lhes serão feitas as honras fúnebres , que com-
petirem ás suas graduações , quando fa l lecerem, pelos seus proprios Re-
gimentos, se estiverem reunidos ; ou pela Tropa de L i n h a , se a houver 
lio lugar aonde morrerem. 

I I I . No mesmo t empo , em que os seus Regimentos se acharem reu-
nidos , e empregados etfectivamente em serviço , lhes competirá tomar 
o commando de P raça s , Guarn ições , ou Corpos de Tropas , que se lhes 
devolver por substituição ; e para isto serão considerados como Officiaes 
mais modernos da sua classe na Tropa de L i n h a ; isto h e , que hum Co-
ronel elfectivo , aggregado , ou graduado de Tropa de Linha comman-
dará sempre a hum Coronel de Mil icias , posto que mais antigo seja ; po-
rém , hum Coronel de Milicias commandará sempre a todos os Tenen tes 
Coronéis de Tropa de L i n h a ; e assim os outros Postos. 

Cap. III. Dos Privilégios, que competem aos Milicianos, e modo, por-
que deverão ser-lhes conservados, ou porque sé poderão modificar 

quando a necessidade o exiqir. 

I . Na conformidade do que determina o Paragrafo 49 do Regimento 
dos Governadores das Armas do 1 de Julho de 1678 , pozarão do Foro 
Militar os Officiaes, e Officiaes Inferiores de Milicias, eífectivos, ou ag-
gregados , até Cabo de Esquadra exclusivamente ; e lhes será por isso 
applicavel em t u d o , o que dispõe o Alvará de 21 de Outubro de 1763 , 
que determinou os limites da Jurisdiçção Civil , e Militar ; devendo ser 

STM-DIDOC-COGES-LEGIS



I ' 

6 8 6 i s m i 
- . . r 

julgados nos casos cr iminaes , do mesmo modo que se pratica com os Of-
ficiaes de Tropa de Linha em Conselhos de Guerra , nos quaes servirá 
de Auditor o Juiz de Fóra da Capital do Regimento , ou da Villa , ou 
Cidade mais próxima nos Districtos pequenos ; e os Juizes de Fóra das 
Capitaes dos Batalhões, ou das Villas mais próximas, nos medianos , e 
g randes : servindo de Vogaes^os Officiaes , e Officiaes Inferiores de Mi-
licias , ou Tropa de Linha , que nomear o General Governador das Ar-
mas da Província. 

I I . Aos Cabos de Esquadra , Soldados , e Tambores de Milicias não 
pertencerá o Privilegio do Foro, para serem julgados em Conselhos de 
Guerra pelos crimes Civis , que commetterem, senão nas occasiões em 
que se acharem reunidos , e empregados effectivãmente no serviço ; po-
rém os Magistrados, a quem competir o conhecimento destas causas , 
só os poderão prender immediatamente nos casos de flagrante delicto, 
nos exceptuados, e naquelles de maior g rav idade , em que a demora oc-
casione a fuga ao criminoso; devendo em todos os outros deprecar de of-
ficio a prizão, depois da culpa formada , ao Offieial de Milicias mais gra-
duado do mesmo Regimento , que se achar no Districto da Companhia 
do criminoso; e dar em todos estes casos par te ao Commandante do Re-
gimento das prizões, a que tiverem procedido , ou que tiverem depre-
cado. 

III . Será igualmente applicavel aos ditos Cabos , Soldados, e Tambo-
res , o que se acha disposto nos Paragrafes IX , X I I I , e XIV do j á cita-
do Alvará de 21 de Outubro de 1763. 

IV . Conforme o que se acha determinado no Alvará de 24 de No-
vembro de 1645, serão os Milicianos izemptos de contribuírem com Fin-
t a s , T a x a s , e outros Encargos , ou Tributos impostos pelas Camaras . 

V. Gozarão dos Privilégios do Estanque do Tabaco em tudo aquillo, 
que se não acha expressamente derogado no Alvará do 1 / de Setembro 
de 1800. 

VI . Gozarão dos Privilégios dos Soldados pagos com as modificações 
acima expressadas, e serão izempos dos serviços, a que estão obrigadas 
as Ordenanças. 

VII . Não se lhes poderão embargar bes t a s , ou carros, não os trazen-
do a ganho; e ainda mesmo trazendo-os a ganho , se não tiverem filho,, 
ou criado, que os acompanhe em occasião, que elles estejão legitima-
mente occupado no serviço Mil i tar , conforme a modificação feita a estes 
Privilégios no Alvará do i.° de Setembro de 1800. 

VI I I . Não se lhes poderão também t o m a r , ou' embargar casas, ade-
g a s , estrebarias, pão, vinho, pa lha , cevada , gallinhas, gado , ou outros 
quaesquer generos j conforme o citado Alvará de 1645. 

IX. Izemptarão do serviço da Tropa de L i n h a , conforme o determi-
na o Alvará do 1.° de Setembro de 1800 , seu filho único, e quando ti-
verem inais, hum á sua escolha; mas e s t e , que assim izemptarem, fi-
cará sujeito ao serviço das Milicias. 

X. Em conformidade , do que se acha determinado nos citados Alva-
rás de 1645 , e d e 1800 ; assim como no Decreto de 22 de Março de 1751, 
não serão constrangidos a servir contra sua vontade os Cargos públitíòs, 
exceptuando o de Cobradores de D e c i m a , quando na mesma Freguezia 
não houver outro capaz de o s e r ; não ficando porém os Magistrados au-
iborizados para procederem contra os que se recusarem a isso; devendo 
nesse caso participar aos respectivos Coronéis a necessidade que h a , pa-
ra que por estes lhes seja ordenado. 
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XI. Os Milicianos, que forem prezos pelos Commandantes das suas 
Companhias , e por culpas Mil i ta res , serão recebidos nas prizões Milita-
res em Praças , ou aonde as houver ; e em qualquer outro l u g a r , serão 
recebidos sem dúvida , ou embaraço algum nas prizões Civ is , logo que 
se apresente ao Carcereiro a ordem por escripto do mesmo Commandan-
te ; e igualmente serão soltos, em vir tude de outra Ordem por escripto 
do Official, que tiver ordenado a prizão, ou daquel le , que o subst i tu i r : 
os Milicianos não pagarão carceragem da prizão. 

XII . Nenhum Miliciano será prezo na enchovia , e dar-se-lhe-ha sem-
pre a prizão mais decente. 

XI I I . Havendo urgente necessidade de que os Milicianos concorrão 
de algum modo para a construcção de qualquer obra pública de grande 
u t i l idade , e quando houverem de concorrer todos os outros igualmente 
Pr ivi legiados , a Pessoa encarregada da direcção da mesma obra , o re-
presentará ao General que governar as Armas da Provínc ia , o qual com 
a sua informação fará presente esta Representação a S. A. R . pela Se-
cretar ia d 'Es tado dos Negocios da Guerra , por onde se expedirão as or-
dens „ que o mesmo Senhor julgar convenientes. 

X I V . Sendo indispensável em alguma occasião, suspender todos os 
Privilégios para aboletar grande numero de T r o p a , ou proceder a embar-
go de bes tas , ou carros para t ranspor tes , os Ministros das Terras , em 
que se der esta u rgênc i a , deverão participalla por huma Carta at tencio-
sa ao Official mais graduado deMil ic ias , que na mesma Ter ra se a c h a r , 
para que este ordene aos seus súbditos, que concorrão para os ditos fins 
na proporção, que lhes compet i r : o Official de Milícias deverá sempre 
prestar-se a estas requisições; mas se reconhecer que ellas não forão jus-
t i f icadas, ou que se izemptárão com preferencia outros iguaes Privilegia-
dos a es tes , o deverá participar pelo seu Coronel ao Genera l , que gover-
nar as Armas da Província ; o q u a l , fazendo examinar o facto com toda 
a c i rcumspecção, informará a S. A. R . pelo seu Supremo Conselho de 
G u e r r a , ao qual ficará competindo pr ivat ivamente o conhecimento de 
todas as questões , que se excitarem ácerca dos mesmos Privilégios. 

X V . Recommenda muito expressamente S. A . R . aos G e n e r a e s , 
que governarem as Armas das Províncias , a vigilancia na conservação 
dos Privilégios, que pelo presente Regulamento seoutorgão , e confirmão 
aos Milicianos; e ordena aos mesmos G e n e r a e s , que não passem as suas 
Attestações aos Ministros territoriaes na fórma do disposto no Alvará do 
1.° de Setembro de 1800 , sem que tenhão muito escrupulosamente exa-
minado se os mesmos Ministros fizerão guardar exactamente todos, e ca-
da hum dos Privilégios comprehendidos neste Capi tu lo; e pelo modo por-
que nelle se achão explicados. 

Impresso na Impressão Regia, 
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Governo das Armas d Brigada N.° 

P R O P O S T A 

Do Regimento de Milicias d 

Para os Postos que se achão vagos 

P R O P O N H O 

Para Capitão da Companhia N . residente em 
vago por fallecimento, &c. de N . 

Para Tenen te da Companhia 
vago por &c. 

tem fal no-
breza^, pcssue tanto , tem h< a con-
ducta , e disposição . he Tenen te eles* 
ta Companhia, ou tem taes ciicums-
tane ias , &c. 

N. &c. 

Para os Postos, que devem vagar, sendo promovidos os Officiaes, 
que nomeio. 

P R O P O N H O 

Pa raTenpn t e da Companhia N. &c. 
vago por &o. 

Para Alferes da Companhia N . &c. 
vago por &c. 

Ssss 
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Para Reforma. 

P R O P O N H O . 

O Capitão da Companhia 

O T e n e n t e da Companhia 

N . Reformado no mesmo Posto com as 
suas honras , e Privilégios : tem tal 
i dade , padece tal molés t ia , tem tari-
tos annos de Serviço em Tropa de Li-
n h a , e tantos em Mil ic ias , &c. 

N . Reformado no mesmo P o s t o , &c. 

Para os Postos que devem vagar, sendo Reformados os sobreditos 
Officiaes. 

P R O P O N H O 

Para Capitão da Companhia N . &c. 
vago por &c. 

Para Tenen te da Companhia N . 
vago por &c. 

i 
Quartel de tantos do mez aono 

N. 

C O R O N E L . 
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B 
\ 

Governo das Armas d P d Brigada N.° 

Regimento de Milicias d 

_A_ch'ando^se vago hum dos Lugares de Porta-Bandeira do 
dito Regimento , que tenho a honra de commandar , nomeio 
para este Posto a N . , residente no Lugar d 
Freguezia d por ser pessoa em quem concorrem 
os requisitos necessários para o exercer : e para que seja reco-
nhecido como tal lhe passei a presente Nomeaçãç por mim as-
s ignada , e sellada cora o sello das minhas Armas. 

Quar te l d tantos do m e z , anno 

N . 

L u g a r do Sello. : ' C O R O N E L . 

Ssss á 
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B r i g a d a N . ° 

4 * 8 0 8 ~ 

c 
Regimento de Milícias d 

ai f . ^ í r u i A. 

jr\cf\£rçdQrSe vago o lipgpr d e Sargen to , Fur r i e l , C a b o , e 
A n s p p ç a d a , &C. da IHIJIH^ pompa^Ma , nopieio para este 
Posto a N. moradof em Freguesia de 

em flu-egi GOJQ corarem os requisitos necessários para ode -
S.e^peíilio (dQs suas .obrigações. 

Q y a r ^ id feetes do m e z , anno 

N . 

C A P I T Ã O 

Approvo a Nomeação acima declarada. Assente-se-Ihe 
Praça . T a n t o s do m e z , anno 

N . 

Luga r do Sello. C O R O N E L , 
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Governo das Armas d P d Regimenta de Milicias d 

C O M P A N H I A 

Relagão nominal dos homens Casados de cada Freguezia , comprehendidog 
na idade de J8 a 40 annos, capazes , e nas circumstancias de 

servir em Milicias, 

Capitania 
Mór ' 

a que'pertsn-
cem.' 

Freguezias. Proprietários j 
Homens d'OfFicio, que 

jião são Proprieta-i . 
fios. 

Jornaleiros, que não 
são Proprietá-

rios, 

• 

• 

i 
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Governo das Armas d P 

Regimento de Milícias d O 

. a C O M P A N H I A 

Relação nominal dos homens Solteiros de cada Freguezia comprehendidos na 
idade de 30 a 40 annos , e dos de 18 a 30 annos que estiverem, izem-

plos do Recrutamento da Tropa de L i n h a , capazes , e nas cir-
curnstancias de servir em Milícias. 

Capitania 
Mor 

a que perten-
cem.-

Freguezias. 
] 

Proprietários, 
Homens cTOflicio, que 

.não sao Proprieta- -
rios. 

Jornaleiros, que não 
são Proprietá-

rios. 

• 

> 
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Regimento de Milicias 
d 

721 18.09 

C O M P A N H I A 

695 
F 

Esquadra 

Graduação, e Nome 

Lugar, e Freguezia da residencia 

| Estado, occupação, e valor dos bens, que tem 

Naturalidade, filiação, e anno em que nasceo 

Praça, e juramento ás Bandeiras 

Baixa, passag. para outro Regimento, ou morto 

R E C E B I M E N T O D O A R M A M E N T O , 

Entrada , e sahida do Hos-
pital , no tempo que ven-

ce soldo. 
Licença no tempo que 

vence soldo. 
Casualidades, e assento do tempo de Ser-
viço, e Postos i que occupou em outro 

Regimento. 

! 
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C O M P A N H I A 
Regimento de Milicias Esquadra 

d N.° 

Graduação, e Nome 

L u g a r , e Freguezia da residencia 

Estado , occupação, e valor dos bens , que tem 

Natural idade, filiação, e anno em que nasceo 

( . 

-

Praça , e juramento ás Bandeiras 

Baixa, passag. para outro Eegimento, ou morto 

R E C E B I M E N T O D O A R M A M E N T O . 

Entrada , e sahida do Hos-
p i ta l , no tempo que ven-

ce soldo. 
Licença no tempo que 

vence soldo. 

Casualidades, e assento do tempo de Ser-
viço , e Postos, que occupou em outro 

Regimento. 
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È X P L I C A C l O 

Para a Composição dos Livros de Registo das CompanhiaSi 
de Milicias. 

O Livro de Registo de cada Companhia será composto de 120 fo lhas ; 
cem com os dizeres , e na fórma do modelo , e as vinte ultimas ficarão 
em branco , unicamente com o Ti tu lo dò Regimento , e~o número da 
Companhia : as seis primeiras folhas serão destinadas para o assento dos 
Officiaes de Pa t en t e eífectivos, e aggregados ; e das ultimas vinte ser-
virão dez para se lançarem os Recibos de todas as munições, que a Com-
panhia receber ; e dez para os Termos d ' en t rega do mesmo Livro , e 
mais munições, que houverem na Companhia. Todas as folhas deste Li -
vro serão rubricadas pelo Coronel do Regimento. 

T t t t 
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INFORMAÇÕES DOS OFFICIAES DO REGIMENTO DE M I L Í C I A S D 

-C' 
a 

o o 

Postos Nomes 

00 
O 
00 

00 
o 
O 

Ida des 

Tempo de 
serviço na 
Tropa de 
L inha , e 
até q Posto 

Tempo de servi-
ço em Milicias, e 
data dos Decre-
tos porque forão 
promovidos aos. 
Postos que tive-
rem occupado 

Soldo 
por 
mez 

Residencia , 
e distãeia des-
ta á Capital 
de Cõpanhia 
ou Regimêto 

Nobreza , occupação, r iqueza , disposição, apti-
dão pára o serviço, b o m , ou máo com-

portamento. 
Observações do Inspector Geral 
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Governo das Armas d P 
C O M P A N H I A 

Mappa do mez de 

Quartel d 

OFFICLAKS 
DE 

PATENTE 

OFKICXA.ES 
INFERIORES 

CABOS, TAMBOR, 
E 

SOLDADOS CS 
Vencimento da Compartia ' 

0 
2 tu t>0 

O •4-i a <D E/> a> 
& t/i « o nj T) CS ffl 

ÇS 
£ :n 

Postos Soldo Pão 

?ca 
"Õi 
cs 

O 

a <v e. : QJ 
H A

lfe
re

s CS <Xi o 
1—4 

Er CO 
CO o 
©5 Fu

rr
ie

l 

C
ab

os
 O 

A CS 
H 

o; CU O 
B «3 « 

CS TT O H 

Estado effectivo 
í Capazes do Serviço 

Estado effectivo 
(_ Incapazes 

Faltão para completar 

Estado cctinpleto 

Aggregados 

Praças que não tem farda 

Praças que não tem armamento 

f Morrerão | 
Differenca 

do " -
ultimo Mappa 

Desertarão -Differenca 
do " -

ultimo Mappa Tiverao baixa, reforma,ou passagem 1 i 
> Assen-Uirão Praça 

Praças que mio | 
assialíião ao -

Exercício I 

Primeiro Exercício Praças que mio | 
assialíião ao -

Exercício I Segundo Exercício 

Fartes, e Representações*. 
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- E X P L I C A Ç Ã O 

Nome dos que morrêrao^ou desertarão 

tu.' 

T.'N^raê,"doç.q,ue; assentárão Praça 

r 

- " ' V >3 
S s i 

D A D I F F E R E N Ç A . j] g 
. 'ií Nome dos que tiverão baixa, reforma, ou passafgem, e o motivo; 

f 
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£51 
p 

O. 

P 

Devia-se ao Regimento no ultimo do íneç* 
de 

Venceo o Regimento nos tres últimos mê-
zes de 

Recebeo nestes mezes pelo que venceo 
n elles 

Recebeo de atrazados á conta do que se 1 
devia no ultimo do mez de 

Ficou-se devendo ao Regimento do venci-
mento dos últimos tres mezes 

Total da dívida no ultimo deste mez de 

O
B

S
E

R
V

A
Ç

Ã
O

 

Sobre a qualidade dos m
antim

entos com
 

a citação das peças 
justificativas, se os generos forem

 de m
á qualidade. 

1 0 Z { 8 0 Q I ; 
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Exercicio que fizerão os Batalhões em 

Exercício que fez o Regimento era? 

op 

8 -
ri' 

i 

i 

cq 
O 
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b. Nome, e Companhia dos Officiaes, que mor-
rerão. 

E X P L I C A Ç Ã O D A D I F F E R E N Ç A , 

Niímero dos Officiaes Inferiores, e Soldados, 
que tiverão baixa, reforma, ou passagem ; e o 
titulo porque a tiverão. 

Nome , e Companhia dos Officiaes , que ti-
oo verão baixa, refôrma, ou passagem. 

c", 
O 
00 

Número dos Tambores, e Pifanos, que tive-
rão baixa, reforma, ou passagem ; quando, e 
porque titulo a tiverão. 

Nome, e Companhia dos Officiaes, que asseia 
tárão Praça. 

Número dos Tambores , e Pifanos , que as-
sentarão Praça, e quando. 
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1808 

TJ 
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— '0O ço a 

O 33' 

S' 
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K 
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-a p 

O 
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3 3 3 lO P 

D 

Si 

* lO 
P 

H 
ri 

O 
c 

"D 

P ao 

ÇM o 

I 

o •-1 
o 

1 

y 
aO 

VI O 

0=) 

Cf? p 
& 

p c_ ,o 

c 
"è S* 
O 

-o 

W 
c/> 
P 
O ÍB 

«s o 

•T3 P-

G a> "O p 

c-o 
w 

Wi o 

c 
P 
S" 
Cu 

Coronel 

Tenentes Cnroneis 

Major 

Ajudantes 

Quartel Mesire 

Porta-Biindeira 

Tambor MÓr 

Pifanos 

Capitães 

Tenentes 

Alferes 

Primeiros Sargentos 

Segundos Sargentos 

Furriéis 

Cabos de Esquadra 

Tambores 

Anspeçad. e Soldados 

Todas as Praças 

•d 

m o 

w 
8> CL. O 

< _ a O 
Tl 3 Pi o 
O p' 3 o; 
rt-« 

2. o 
2 ' 5 3 o* o '— H S" Ci rtj 
CO C/3 

» 

2- 3 g o. cr -p o > 
o ÍJ S? « - u 

•D ps o 

o ° ^ J o a 

et C3 
CL O 

CL» o 

U KL s <T> 
N <T> 

STM-DIDOC-COGES-LEGIS



N°me d°S Individ™s> W »*> assistirão aos ^cicios ' „ 
Primeiro Exercicio feito em. , < 

Segundo Exercicio feito em 

Q0-" 
O'-
ao-

i 
o 
wt 

STM-DIDOC-COGES-LEGIS


	Sem nome



